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Resumo 
Enquadrado no 2º ano do 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, 
referente ao ano letivo de 2013/2014, este relatório tem o objetivo de refletir as 
experiências do estágio profissional, através dos objetivos, sucessos, dificuldades 
experimentadas ao longo do processo de Estágio Pedagógico, de uma forma 
fundamentada e crítica. 
Sendo este um processo de caráter único, singular e pessoal, representa uma 
oportunidade de excelência para agregar conhecimentos, que estão na base da 
justificação da ação, colocando-os em prática no contexto real de ensino. 
Neste sentido, procurarei contextualizar a minha prática pedagógica tendo em conta 
as minhas crenças e ambições e, sobretudo, expondo as dificuldades vividas neste 
“caminho” de formação inicial como profissional da docência. 
Assim sendo, inicio este relatório com uma introdução onde procuro esclarecer 
expectativas e objetivos em relação ao estágio profissional. De seguida, realizo um 
enquadramento biográfico e apresento a minha perspetiva pessoal sobre a 
importância deste processo na formação da competência profissional. Depois, 
realizo o enquadramento da prática profissional onde tenho em consideração a 
escola como instituição e a conceção de Educação Física, do ser professor e mais 
do que isso, do que é ser “bom professor”. Posteriormente, a Realização da Prática 
Profissional está organizada em três áreas - “Organização e gestão do ensino e da 
aprendizagem”; “Participação na escola e relações com a comunidade”; “Estudo 
realizado em contexto escolar” e tem por base as reflexões elaboradas ao longo do 
ano letivo, assim como a reflexão sobre as mesmas, contribuindo para um enaltecer 
das minhas capacidades. 
Por último, reconhecendo a riqueza do Estágio Profissional, sintetizo o contributo 
deste trabalho no meu entendimento de ser professor e como idealizo o meu futuro. 
 
 
PALAVRAS–CHAVE: EDUCAÇÃO FÍSICA; ESTÁGIO PROFISSIONAL; 
FORMAÇÃO INICIAL; REFLEXÃO; SER PROFESSOR. 
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Abstract 
As part of the 2nd year of the 2nd cycle in Physical Education teaching in 
middle and high schools, in the Oporto’s University Faculty of Sports, referring to the 
academic year 2013/2014, this report aims to reflect the experiences of the 
practicum, through goals, achievements, difficulties experienced throughout the 
teaching learning process, in a reasoned and critical way.  
Since this is a unique, singular and personal process, it represents an excellent 
opportunity to consolidate the knowledge that underlies the justification for the 
action, putting it into practice in a real teaching environment.  
To this end, I tried to put my teaching into context in view of my beliefs, ambitions 
and, above all, exposing the difficulties experienced in this "path" of initial training as 
a teaching professional.  
Thus, I begin this report with an introduction in which I try to clarify my practicum’s 
expectations and goals. Then, I present a biographical framework and present my 
personal perspective on this process importance in the formation of professional 
competence. Thereafter, I give the framework of the professional practice where I 
consider the school as an institution and the concept of Physical Education, being a 
teacher and, more than that, of being a "good teacher." Subsequently, the 
Professional Practice Implementation is organized into three areas - "Teaching and 
learning organization and management"; “Participation in school and community 
relations"; "A study in school context" and is based on the reflections elaborated 
during the school year, as well as thoughts on them, contributing to praise my 
abilities.  
Finally, understanding the richness of the Professional Practicum, I summarize this 
work’s contribution to my understanding of being a teacher and how idealize my 
future.  
 
 
 
KEYWORDS: PHYSICAL EDUCATION; PROFESSIONAL PRACTICUM; INITIAL 
TRAINING; REFLECTION; BE A TEACHER. 
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Introdução 
O Estágio Profissional (EP) é a última etapa de formação inicial de 
professores, etapa incluída no programa que atribui o grau de Mestre de Ensino de 
Educação Física da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). 
Neste documento retratarei este meu processo de EP que decorreu ao longo do 
último ano no Agrupamento de Escolas D. Dinis, em Santo Tirso. 
O processo de EP assenta na Prática de Ensino Supervisionada (PES), pelo 
que, há uma grande relevância na relação Professor Estagiário (PE), Professor 
Cooperante (PC) pela ligação de exigência, responsabilidade e partilha que é 
gerada.  
No caminho a construir até chegar a futuro docente reconheço também uma 
grande relevância neste processo de EP, enquanto processo promotor de 
competências, decorrentes de experiências concretas em situações e contextos 
reais de trabalho. 
De forma a sintetizar todo este processo e reforçando a importância de 
transcrever para o papel todas as experiências vividas, este Relatório de Estágio 
Profissional (REP) apresenta um contributo fulcral para a construção da minha 
identidade enquanto professor, salientando todas as principais vivências e reflexões 
deste processo de formação.  
Com vista a complementar este processo de formação enquanto futuro 
professor, tive a possibilidade de aumentar a minha capacidade de investigação 
realizando, em conjunto com os meus colegas estagiários, um estudo, no âmbito de 
um projeto de investigação-ação que me levou a adquirir novas competências 
inerentes à profissão da docência.  
No que diz respeito ao conhecimento da realidade da profissão de professor, 
este foi também um decurso que me ajudou a entender verdadeiramente esta 
profissão e todos os seus diferentes âmbitos, papéis, atividades e 
responsabilidades, bem como todas as interações com os diversos agentes 
escolares sendo por isso uma experiência enriquecedora em múltiplas vertentes. 
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1.1. O Estágio Profissional 
O EP constitui uma etapa fundamental da iniciação à prática profissional do 
ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre de Ensino de Educação Física (EF), 
rege-se pelas normas da instituição universitária, FADEUP, e pela legislação 
específica acerca da Habilitação Profissional para a Docência. 
Visando a integração no exercício da vida profissional de forma progressiva e 
orientada, através da PES em contexto real, o processo de EP desenvolve um 
espírito crítico e reflexivo nos futuros docentes, tornando-os capazes de responder 
aos desafios e exigências da profissão.  
Assim, o meu processo de EP decorreu no agrupamento de escolas D. Dinis, 
em Santo Tirso sob a cooperação do Professor José Soares, orientação e 
supervisão da Professora Zélia Matos, orientadora de estágio (OE). Ao longo de 
todo este ano acompanharam-me também neste processo os estudantes Duarte 
Araújo, que juntamente comigo constitui o núcleo 1, o António Barbosa, o Inácio 
Silva, o Ricardo Carneiro e o Sérgio Oliveira, elementos constituintes do núcleo 2. 
 
1.2. Relatório de Estágio Profissional 
Reconhecendo a importância de analisar e refletir com a devida e merecida 
atenção que este processo exige, este documento constitui numa excelente 
oportunidade de desenvolver o meu discurso pessoal acerca da prática pedagógica. 
O REP assume um caminho pessoal e único percorrido ao longo de um ano, 
onde os intervenientes principais caminharam juntos, com um objetivo comum, para 
atingir uma meta final, a formação de um professor profissional, promotor de um 
ensino de qualidade.  
O confronto da realidade e das ações tomadas ao longo deste decurso com as 
expectativas criadas inicialmente geram um enorme leque de reflexões. De igual 
forma, este pretende ser um documento onde sejam refletidas todas as minhas 
atitudes e comportamentos que influenciaram e contribuíram para o meu 
desenvolvimento enquanto futuro docente.  
Sumariamente, este REP procura através de um processo crítico e reflexivo, 
descrever a minha atuação, evidenciando o meu perfil e postura profissional tendo 
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em conta uma Educação sobrevalorizada e um papel de uma EF que contribua 
incessantemente para isso. 
 
1.2.1. Estrutura do Relatório de Estágio Profissional 
O REP é um documento absolutamente individual e único porque se trata de 
um resultado de conhecimentos, do percurso de vida e de formação, dos valores e 
postura face à profissão de um simultâneo estudante e estagiário, numa etapa final 
da sua formação enquanto futuro docente. 
De forma a estruturar este documento e a facilitar a sua leitura e compreensão, 
este encontra-se dividido em cinco partes fundamentais. 
Numa primeira parte é apresentado e enquadrado o processo de EP, a 
importância do relatório e qual a sua estrutura. 
De seguida é feito o enquadramento biográfico com o intuito de contextualizar 
um percurso e uma história de vida com as minhas expectativas em relação a todo 
este processo de EP. Com este objetivo, procurarei relacionar o papel do estágio na 
formação inicial de professores com a importante e determinante construção da 
competência profissional enquanto professor reflexivo e incansável na busca do seu 
melhor. 
A terceira parte consiste no enquadramento da prática profissional que 
contempla o enquadramento institucional e o enquadramento concetual do processo 
ensino aprendizagem onde são enfatizadas as temáticas do papel da EF, do ensino 
eficaz e da escola como uma organização que atende as orientações do sistema 
nacional de ensino e as coloca em prática em contextos particulares como é o caso 
da turma do 12ºA, na escola D. Dinis. 
Na penúltima etapa é discorrida a temática da realização da prática 
profissional. É tido em conta todo o ano letivo, as suas diferentes fases de 
conceção, planeamento, realização e avaliação e todas as relações estabelecidas 
com a comunidade envolvente. Para tal, recorro aos momentos de reflexão 
essenciais que fundamentam as tarefas por mim realizadas. Sendo este o ponto 
central do REP, decidi subdividi-lo em três partes tendo em conta as áreas de 
desempenho previstas. 
-No primeiro ponto está referida a importância da organização e da gestão do 
processo de ensino e aprendizagem. Neste ponto é realçada a temática do 
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planeamento e concretização das Unidades Temáticas (UT) de Natação e Futsal. 
Por diferentes aspetos, constituíram-se dois bons desafios, no meu entender, daí 
que tenha escolhido analisar e refletir sobre toda a sua estrutura e aplicação. 
Ainda neste ponto está retratada a importância da avaliação na escola e 
propriamente na disciplina de EF.  
-No segundo ponto são referidas as atividades desenvolvidas na escola pelos 
professores estagiários, ao nível da participação na escola, e das relações com a 
comunidade. 
-No terceiro ponto, realçando o valor investigativo presente no estágio, abordo 
o tema do estudo realizado em contexto escolar com toda a estrutura que lhe é 
característica. 
Por fim, a última parte respeita todo o balanço realizado a este processo de EP 
e, naturalmente, todas as conclusões e ilações possíveis de retirar. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO 
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Enquadramento Biográfico 
Dizer, neste momento, que o facto de ter tido um professor de EF do qual 
gostei muito influenciou a minha escolha de curso e, possivelmente, a profissão, é 
muito redutor para a importância deste documento e do momento em que me 
encontro. Neste sentido, importa agora salientar tudo aquilo que me caracteriza, 
toda a minha forma de agir e pensar relativamente ao que é ser professor de EF, 
aqui e agora! 
O EP é naturalmente um processo individual e pessoal, fortemente marcado 
pela capacidade de decisão e reflexão do estudante – estagiário, assim, as suas 
características e os contextos de desenvolvimento podem alterar significativamente 
o rumo deste processo. 
As minhas expectativas e o objetivos criados e estabelecidos no início deste 
percurso não eram, certamente, os mesmos dos meus colegas estudantes – 
estagiários, no que diz respeito a este momento da nossa formação, por toda a 
história única e pessoal que cada um traz consigo. Desta forma, procurarei retratar 
nesta fase qual o significado atribuído por mim a este processo e qual a sua 
importância na construção da minha identidade profissional, uma vez que é disso 
que este processo se trata. 
Remontando um pouco ao passado, à minha formação escolar e pessoal, 
ainda antes de ingressar na faculdade, há alguns aspetos que hoje se mostram 
fundamentais na forma como construí a minha identidade. 
Dizia, inicialmente, que ter tido um professor, que me marcou positivamente, 
era redutor para o meu entendimento desta etapa de formação da minha vida. 
Contudo, agora que me encontro próximo de “passar para o outro lado” da relação 
aluno – professor e sou já capaz de reconhecer e entender o seu papel e as suas 
responsabilidades, é importante reforçar que todo o meu passado e experiências 
vividas ganham um maior significado. 
No que diz respeito ao passado letivo e desportivo, ter estudado num Colégio 
da Companhia de Jesus em Portugal, o Colégio das Caldinhas em Santo Tirso, 
onde a educação prima pela excelência e pela procura do magis inaciano, ajudou-
me a construir uma imagem e uma identidade pessoal e profissional.  
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Neste sentido, procuro hoje ser testemunho dos ensinamentos que me 
transmitiram enquanto aluno e que quero passar, num futuro próximo, aos meus 
alunos.  
Se a escolha da licenciatura se mostrou um processo relativamente simples 
pelas minhas convicções e certezas no entendimento daquilo que queria para o meu 
futuro, o mesmo não ocorreu com a escolha do mestrado, uma vez que o caminho 
percorrido me permitiu ter sempre várias portas abertas. A constante ligação ao 
desporto e a vontade de ajudar a formar e a educar jovens, tornaram clara a minha 
decisão de me candidatar à licenciatura de Ciências do Desporto, no 
estabelecimento de ensino que mais garantias me dava de um ensino de exigência 
e qualidade, a FADEUP. No que diz respeito ao mestrado o mesmo não aconteceu, 
no 2º semestre do 2º ano, na Unidade Curricular (UC) de Metodologia Desportiva, 
por vontade de conhecer um pouco mais sobre a área, optei pela metodologia de 
Gestão Desportiva. Ao longo de 3 semestres fui desenvolvendo competências neste 
âmbito e o gosto e fascínio pela gestão foi sendo cada vez maior levando a uma 
grande hesitação no momento de decidir por onde deveria ser o meu caminho no 2º 
ciclo de estudos. Após algum tempo de discernimento e de contrapor as vantagens 
e desvantagens de optar por um ou outro mestrado, decidi candidatar-me ao 
mestrado de Ensino de EF nos ensinos Básico e Secundário. 
Apesar de sentir que a área de Gestão Desportiva me continua a despertar um 
grande fascínio e de ter adquirido competências que podem ser desenvolvidas e 
enaltecidas neste âmbito, a consciência de que apenas poderei exercer a profissão 
da docência com o 2º ciclo de estudos de Ensino da EF concluído, fez-me optar por 
concluir já este ciclo de estudos e, futuramente, ponderar ampliar a minha formação 
ao nível da Gestão Desportiva e aprofundar os meus conhecimentos e 
competências.  
 
2.1. Estágio Profissional – Expectativas 
Segundo Magalhães (2008) educar um olhar positivo é bem mais do que ver 
tudo cor-de-rosa ou andar à procura do lado bom de todas as coisas. Já não era 
mau se o fizéssemos. Mas educar-se para a positividade é sobretudo saber que de 
tudo se pode tirar sempre um bem maior e interiorizar a disciplina de se propor 
constantemente atitudes construtivas, de tirar proveito de humanização e 
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humanismo em tudo o que acontece e não perder a intenção reta, diária, de 
procurar o bem maior e de fazer o melhor que está nas nossas mãos. De facto, é a 
isto que me proponho todos os dias, procurar um bem maior, tirando proveito de 
humanização e humanismo em tudo o que acontece. 
 
Aprender a Educar! 
“Esta é a grande expectativa que tenho para o ano letivo que agora começa. 
Educar, sendo mais do que o simples ensinar, engloba muitos outros conceitos que 
tenho como ideal para a minha futura prática pedagógica. Conceitos como 
simplicidade, humildade, serviço e respeito são noções que considero básicas e 
essenciais para uma pedagogia eficaz e frutífera. Assim, tenciono deixar-me educar 
para conseguir educar neste espírito de comunhão e cumplicidade com todos os 
que estarão presentes ao longo deste ano letivo que se aproxima. Uma educação 
onde primem a firmeza e a tomada de decisão consciente, clara e criteriosa em 
busca do maior sucesso dos meus alunos.” (Projeto de Formação Individual (PFI)1, 
Novembro 2013). 
Estas foram as minhas grandes expectativas iniciais, no que respeitava a este 
ano. Pelo tanto que elas significam para mim, uma vez que se tratam da minha 
individualidade e da minha atitude e tomada de consciência no início deste processo 
é fundamental analisar, neste momento, se foram realmente de encontro àquilo que 
realizei neste ano letivo. 
O EP assume-se como o momento privilegiado para confrontar a teoria 
aprendida e assimilada ao longo dos últimos anos, essencialmente, com a prática 
pedagógica.  
Este é o momento de operacionalizar os nossos conhecimentos, de aplicar e 
colocar a render os nossos talentos e toda a nossa imagem construída sobre o que 
é ser professor, na escola, no terreno, no concreto.  
Através de uma PES pretende-se aprender o máximo que conduza a uma 
aprendizagem da educação – Aprender a educar com a EF. 
                                            
1 O Projeto de Formação Individual (PFI) foi apresentado publicamente no dia 18-11-2013 e 
elaborado a partir da reflexão pessoal e interpretação das exigências do EP. Esse documento resulta 
da perceção que cada estudante – estagiário tem do seu estado atual em termos de conhecimentos, 
capacidades e dificuldades, e partindo dessa autoavaliação, traçar um projeto de ação e formação 
individual com vista a alcançar os objetivos do estágio. 
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2.2. O Diário de Bordo e o processo de reflexão 
É importante salientar que, não é meu objetivo deste ponto fazer uma 
abordagem detalhada da formação do professor reflexivo, mas sim, realçar a 
relevância dos elementos que foram importantes para o meu processo de estágio. 
A importância deste processo de reflexão por parte do professor sobre a 
prática, com o objetivo de melhorar a sua ação, tem sido estudada desde há vários 
anos por diversos autores como Schön (1991), Van Manem (1993), Zeichner (1993), 
Alarcão (1996).  
Donald Schön (1991) é um defensor da emancipação do professor como um 
agente que decide e encontra satisfação na aprendizagem e na 
reflexão/investigação do conhecimento profissional para a pesquisa e 
experimentação prática. 
Schön (1991) enfatiza três momentos da reflexão: “Reflexão da ação”; 
“Reflexão sobre a ação”; “Reflexão sobre a ação na ação”. 
Os dois primeiros, reflexão na ação e sobre a ação, têm lugar no imediato e 
após o acontecimento, caracterizando-se pela resposta e reatividade a algo. De 
outro modo, a reflexão sobre a ação na ação é o que mais contribui para o 
desenvolvimento de um professor, na medida em que, sendo mais distanciada, 
pressupõe um “olhar retrospetivo” para a ação e para a reflexão na ação. 
Com esta reflexão, o professor, para além de pensar no acontecimento, pensa 
também na forma como atuou perante esse acontecimento, sendo assim orientado 
para uma ação futura tendo em conta toda a sua contextualização, o local, as 
pessoas que envolveu, as razões pessoais que levaram a esse acontecimento e os 
aspetos políticos e culturais, de modo a prever acontecimentos futuros, 
determinando a sua ação e ajudando a compreender futuros problemas ou a 
descobrir possíveis soluções.  
De outro modo, Van Manem e Zeichner sublinham os níveis em que ocorre 
uma reflexão, que permitem estabelecer a profundidade e abrangência da mesma, 
aumentando a sua análise às diferentes funções que caracterizam a profissão. 
Para Van Manem (cit. por Alarcão 1996) existem três níveis de reflexão com 
diferente complexidade: 
i. Nível  Técnico: a reflexão centra-se em temas como a manutenção da 
disciplina na aula, a manutenção da atenção e interesse dos alunos, a sua 
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compreensão dos conteúdos da aula, etc. A este nível o professor reflete sobre o 
seu ensino. 
ii. Nível Prático: a reflexão revela preocupação com os pressupostos, valores e 
consequências das ações do professor. Este avalia o seu ensino, refletindo sobre a 
natureza da sua disciplina; sobre os processos de aprendizagem; sobre os seus 
alunos e sobre os objetivos mais vastos da escolarização;  
iii. Nível crítico e emancipatório: a este nível, a reflexão centra-se  nos aspetos 
éticos, sociais e políticos de âmbito geral, incluindo a influência das instituições que 
podem condicionar a ação do professor e a eficácia das suas práticas. 
Zeichner (1993), com uma outra prespetiva, refere-se também ele aos níveis 
de reflexão distinguindo-os: 
i. Reflexão técnica: cuja preocupação é com a eficiência e eficácia dos meios 
utilizados; 
ii. Reflexão prática: onde a tarefa é explicar soluções inerentes à atividade de 
ensino e avaliar se os objetivos educacionais estão a ser atingidos pelos alunos; 
iii. Reflexão ética/política/crítica: onde a preocupação se centra nas ações do 
professor e os seus efeitos para a construção de valores sociais mais justos. 
Após esta revisão de conceitos, é importante perceber o que se entende por 
um Professor Reflexivo e qual o modelo de professor que deve ser desenvolvido por 
um professor a partir da etapa estudante – estagiário. 
O professor reflexivo é aquele que realiza a sua prática com base na sua 
própria investigação – ação, marcado pela sua teoria e ideia pessoal, num 
determinado contexto escolar que é algo único. A esta ação está naturalmente 
associado um espírito de abertura para proceder a uma análise da sua própria ação, 
mostrando sempre uma vontade de melhorar a sua situação social em que se 
encontra (comunidade, escola, turma, ...). 
Nesta fase torna-se assim importante salientar a minha experiência pessoal de 
reflexão ao longo deste ano, na qual o diário de bordo assumiu um papel 
indispensável. 
Desta forma, iniciei este ano letivo com a imagem presente de que o processo 
de reflexão seria um instrumento-chave para o sucesso de todas as minha ações. 
Com esta plena consciência, em Setembro de 2013, após a primeira semana 
de integração na escola e da reunião de início de ano letivo na faculdade, dei por 
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mim a iniciar a redação de um documento intitulado “Diário de Bordo”, com a 
certeza de que este seria uma mais-valia para o meu desempenho ao longo do ano. 
Analisando este documento, apresento alguns exemplos de vários momentos 
ao longo do meu ano e da forma como fui construindo e desenvolvendo as minhas 
capacidades de reflexão e introspeção. 
 “Este foi o início de todo o estágio, de um ano letivo que se adivinha de 
muito trabalho e, simultaneamente, muita aprendizagem e muitas descobertas que 
me ajudarão a tornar-me num melhor profissional. 
Chegado à FADEUP foi tempo de rever todas as caras já conhecidas e com 
quem já foram partilhados 4 anos de faculdade. Tempo de saber todas as 
novidades do Verão de cada um e tempo de perceber para que escola cada um de 
nós tinha sido selecionado. Nos poucos minutos em que pudemos trocar algumas 
impressões, eram óbvias as incertezas, os medos e as expectativas muito elevadas 
para este novo ano que aí vem...” 
Reunião na faculdade nº1 (02/09/13) 
 
 “... Para que uma realidade mais próxima pudesse também ela se tornar 
num testemunho e exemplo em vários aspetos, dois alunos mais velhos, atualmente 
mestres, apresentaram de forma breve algumas dicas, conselhos e orientações 
mais práticas para a concretização deste documento. O facto de terem sido 
convidados pela faculdade a darem este testemunho, mostra também que o seu 
trabalho (ótimo trabalho) foi reconhecido e pode ser visto como algo a seguir. 
Procurei tirar destes dois testemunhos aquilo que mais se identificava com a minha 
experiência, com os meus valores e a minha vontade de ser a cada dia que passa 
“mais e melhor”. 
No segundo momento, deparei-me e maravilhei-me uma vez mais com as 
palavras e atitudes da minha orientadora de estágio. O cuidado que apresenta com 
as atitudes, as expressões e as “simples e meras palavras” que transmite 
remeteram-me para um momento de introspeção e reflexão acerca da minha atitude 
e postura no dia-a-dia. Mais do que encontrar preocupações e “soluções” práticas 
para a concretização do relatório, pude perceber o quanto posso crescer com este 
contacto mais próximo e este debate e partilha de ideias, moções e certezas. 
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Ao nível do estágio pedagógico em si, foi possível também neste momento 
reconhecer a importância e significado do relatório de estágio, e as dificuldades que 
lhe são inerentes.  
Considero que este tenha sido mais um momento de enriquecimento pessoal 
que, depois de desenvolvido e bem cimentado, se tronará certamente num 
momento de crescimento profissional e pedagógico.” 
Reunião com OE nº10 (13/01/14) 
 
 “...Dada a reduzida quantidade de aulas desta modalidade houve a 
necessidade de “condensar” a matéria e o trabalho ao longo das aulas. Assim 
sendo, hoje a aula foi alternada entre o trabalho em grupos de 5 e 6 elementos que 
terão que realizar 3 figuras na última aula, conjugadas com elementos de ligação, 
construindo assim uma pequena coreografia de grupo e o trabalho da pirâmide de 
turma. 
Relativamente aos grupos de 5 e 6 elementos, tendo em conta o que 
observei na última aula, consoante a posição onde os alunos se sentiam mais ou 
menos confortáveis e de acordo com as suas capacidades enquanto bases ou 
volantes, decidi organizar os grupos, de modo a que esta divisão de posições fosse 
o mais equitativa possível tentando também que os alunos mais “problemáticos” e 
que distraem mais facilmente outros elementos não ficassem juntos no mesmo 
grupo. Deste modo, realizei 2 grupos de 5 elementos e 2 grupos de 6 elementos, 
tendo obviamente figuras distintas para apresentar à turma na última aula do 
período. Um problema que advém desta divisão e da construção de figuras com o 
número exato de pessoas constituintes do grupo e com o qual me deparei hoje é 
que a falta de um aluno impede o desenvolvimento de todo o resto do grupo ou, em 
casos mais particulares, este pode ser “temporariamente” substituído, ainda que não 
seja o ideal dado o reduzido número de aulas.   
Num segundo momento, após a realização da pirâmide de turma apercebi-
me também que terei que fazer alterações de forma a ajustar o máximo possível as 
posições que cada aluno terá que realizar na aula final, com o objetivo de ficar o 
mais equitativo possível. Pela dificuldade sentida na construção das figuras laterais 
da pirâmide, percebi que terei que fazer alguns ajustes também nesta pirâmide, 
nomeadamente na figura central...” 
Reflexão de aula Nº 76 e 77 (09/05/14) 
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Nestes três pequenos excertos de momentos diferentes do meu estágio, 
presentes no meu diário de bordo, é possível salientar alguns aspetos que me 
parecem fulcrais neste desenvolvimento e aquisição de competências ao nível do 
processo de reflexão.  
No que diz respeito ao nível de descrição dos acontecimentos, percebe-se 
que numa primeira fase, esta era a grande preocupação: descrever as ações que 
tinham ocorrido, com um nível muito “básico” de profundidade de reflexão e com 
pouca ou nenhuma visão de futuro. 
No segundo excerto, numa fase já intermédia do processo de estágio, 
assiste-se a uma reflexão com um nível de profundidade já mais elevado, com um 
maior reconhecimento das ações e acontecimentos sucedidos, uma análise cuidada 
do impacto dos diferentes momentos para o desenrolar do meu percurso e alguma 
preocupação, já com uma visão de futuro. 
Por fim, no terceiro momento, já numa fase terminal do ano letivo, há 
claramente um maior cuidado com esta procura de soluções que minimizem futuros 
problemas referentes à reflexão sobre a ação na ação. A este nível há, também, 
uma maior preocupação em realizar uma reflexão onde, sempre que se justifique, 
haja uma referência aos três níveis de reflexão referidos anteriormente. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
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Enquadramento da Prática Profissional 
3.1. Enquadramento Institucional 
3.1.1. A escola como instituição 
A escola como instituição tem como propósito educar aqueles que a 
frequentam como alunos. Contudo, o que é educar? Educar é, segundo Reboul, 
1971. “a ação consciente que permite a um ser humano desenvolver as suas 
aptidões físicas e intelectuais bem como os seus sentimentos sociais, estéticos e 
morais, com o objetivo de cumprir, tanto quanto possível, a sua missão como 
homem; é também o resultado desta ação”. Realço aqui a questão da educação ser 
uma ação consciente, pois esta é voluntária e é feita com uma intenção. 
A escola é, então, o local onde os jovens recebem uma educação integral – 
educação de qualidade e adquirem competências em todos os domínios de 
formação, significativos da nossa cultura conhecimentos que os professores 
adquiriram durante as suas formações.  
Mais do que isso à escola também compete além dos conhecimentos, 
transmitir valores. A escola visa educar e formar pessoas, daí a importância de lhes 
transmitir valores fundamentais como a democracia, tolerância e os direitos 
humanos, ou seja, a escola educa para a cidadania. 
Segundo Reis (2000) educar para a cidadania visa desenvolver o 
conhecimento, a compreensão, as capacidades, as atitudes e os valores que 
ajudem os jovens a desempenhar um papel ativo na comunidade, a estar 
informados e conscientes dos seus direitos, responsabilidades e deveres e a 
compreender que se pode ter influência e marcar a diferença na respetiva 
comunidade. 
O papel do professor na escola é o de preparar os alunos nos vários domínios 
e numa pluralidade de objetivos (éticos, morais, estéticos, ...), sendo preciso muito 
mais que uma simples transmissão de conhecimentos, não descurando a sua 
importância, pois é o objetivo primordial, mas é fundamental transmitir valores.  
Hoje em dia, os alunos passam a maior parte do tempo na escola, e se não 
formos nós a transmitir esses valores, quem o fará? 
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3.1.2. O agrupamento de escolas D.Dinis 
O estabelecimento de ensino onde decorreu o meu processo de EP foi na 
escola secundária D. Dinis, que atualmente se juntou às escolas EB 2/3 da Agrela, 
EB de Campinhos, Centro Escolar de Arcozelo, EB de Parada, EB de Igreja, EB de 
Sobrecampos, EB de São José e EB de Cantim e formaram o agrupamento de 
escolas D. Dinis. Este foi portanto um ano de mudança para esta escola, uma vez 
que, até então apenas faziam parte da sua constituição alunos do 7º ao 12º e, 
atualmente já tem alunos do 5º ano que futuramente terão nesta escola a 
oportunidade de terem uma formação contínua durante 8 anos (do 5º ao 12º ano). 
Até ao dia 4 de Setembro de 2013 não tinha qualquer tipo de contacto com 
esta escola, daí que praticamente tudo a que lhe dizia respeito fosse uma total 
novidade para mim. 
A escolha deste estabelecimento de ensino para a realização do estágio 
prendeu-se essencialmente com questões de proximidade da minha residência que, 
dado às circunstâncias em que atualmente o país se encontra, pesou muito na 
minha decisão, uma vez que, era profundamente aconselhável para mim escolher 
uma escola (sendo possível) que não obrigasse a grandes despesas com as 
deslocações para a mesma. Tendo esta possibilidade, e tendo recolhido muito boas 
informações acerca do funcionamento e organização da ES D. Dinis pareceu-me a 
decisão mais sensata a tomar. 
A ES D. Dinis está situada no Concelho de Santo Tirso, pertencente ao distrito 
do Porto, que com uma área de 135, 31 km2 está subdividido em 24 freguesias que 
atualmente se uniram, perfazendo um total de 14 novas freguesias. Este município é 
circundado pelos concelhos de Vila Nova de Famalicão, Vizela, Guimarães, 
Lousada, Paços de Ferreira, Valongo, Trofa e Maia.  
No que diz respeito ao nível socioeconómico e cultural, a população do 
concelho tem vindo a melhorar o seu nível de instrução entre 1991 e 2001, onde a 
percentagem de pessoas que possuem o ensino secundário e o ensino superior é a 
que tem verificado o aumento mais significativo (dados obtidos em 2011).  
 
3.1.3. Estrutura organizativa e Instalações 
Após o primeiro contacto que tive com esta escola enquanto estudante – 
estagiário, percebi desde logo que a imagem e conceção que eu tinha da escola 
 20 
enquanto aluno iria mudar substancialmente no que respeita à sua gestão, 
organização e funcionalidade, ainda que o 1º ano do mestrado me tenha dado 
algumas informações importantes acerca destes aspetos. 
Da necessidade de gerir uma estrutura organizativa composta por diversos 
órgãos (Conselho Geral, Conselho Pedagógico, Conselho Administrativo, Direção, 
Estruturas de Articulação Curricular/Disciplinar; Estruturas de Orientação Educativa; 
Serviços de Administração e Apoio; Diretores de Turma; Diretores de Cursos 
Profissionais, etc.) com hierarquias e relações de poder e decisão determinadas, 
múltiplos cargos e respetivas funções emerge uma elevada complexidade de 
entendimento, a um nível inicial. A esta complexidade de estruturação de uma 
organização, ainda é necessário adicionar órgãos como o Conselho Geral 
Transitório (CGT) e a Comissão Administrativa Provisória (CAP) que se formaram 
este ano, dadas as alterações respeitantes à integração da ES D. Dinis no 
agrupamento de escolas D. Dinis que torna ainda mais “incomum”, a perceção de 
um estudante – estagiário de toda a estruturação de uma escola.  
Deste enorme enredo de relações e órgãos estruturais se compreende a 
grande diversidade de papéis que um professor pode desempenhar, numa escola, 
para além das funções letivas inerentes à sua disciplina, com vista a colaborar com 
organização escolar, na sua gestão. 
Para assegurar uma oferta educativa de qualidade aos cerca de mil alunos que 
apresenta, a ES D. Dinis conta com cerca de cem professores que diariamente 
procuram cumprir a sua missão de contribuir decisivamente para a construção do 
futuro destes seus alunos. 
No que respeita às instalações da ES D. Dinis, esta encontra-se estruturada a 
partir de um conjunto de blocos autónomos, que se encontram distribuídos e 
caracterizados como indica a seguinte figura: 
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3.1.3.1. Condições para a EF 
Particularmente no que diz respeito às instalações desportivas, posso 
considerar-me um privilegiado por ter realizado o meu estágio na ES D. Dinis. Para 
além do Ginásio que é totalmente novo e tem condições ótimas para a prática da 
modalidade de ginástica, o próprio gimnodesportivo foi remodelado e está em 
perfeitas condições para que possa ser dividido em três espaços, possibilitando a 
prática simultânea de 4 turmas só nas instalações interiores da escola. 
Uma vez que o campo exterior e a pista de atletismo se encontram 
inoperacionais para a prática de aulas de EF, pela presença de monoblocos nestes 
espaços, dadas as obras inacabadas da escola, foi estabelecido um protocolo com 
o Ginásio Clube de Santo Tirso (GCST). Este perite que durante o tempo letivo, os 
professores possam utilizar as suas instalações desportivas (piscina, pavilhão 
gimnodesportivo e courts de ténis) para lecionarem as suas aulas de EF. Deste 
modo, foi realizado um roullement das instalações desportivas e o mais frequente é 
existirem, pelo menos 5 espaços disponíveis para as aulas o que faz com que sejam 
poucas as vezes em que estejam, por exemplo, mais do que duas turmas em 
simultâneo no pavilhão gimnodesportivo da ES D. Dinis, condições que tenho 
consciência, que não se encontram na grande maioria das escolas.  
Bloco A    Bloco B    Bloco C 
Salas específicas:   Salas específicas:   Salas específicas: 
-3 Salas de Informática   -1 Gabinete de Psicologia  -6 Laboratórios 
-4 Salas de Arte c/ estiradores  -2 Salas de Professores   -2 Salas de Apoio 
-2 Salas de Ed. Tecnológica  -4 Gabinetes    -2 Salas para Clubes 
-8 Arrecadações   -3 Arrecadações   -1 Reprografia 
-1 Laboratório de Matemática  -4 Arquivos    -1 Gabinete A.E. 
-4 Gabinetes    -18 Salas de Aula    -3 Arrecadações 
-12 Salas de Aula   -1 Sala de estudo   -14 Salas de Aula 
          -2 Gabinetes 
Bloco Administrativo  Instalações Desportivas 
-Secretaria    - Pavilhão Gimnodesportivo 
-Conselho Executivo   - Ginásio 
-Biblioteca    - Polivalente exterior 
-Polivalente    - Campo exterior c/ pista de atletismo 
-Cantina 
-Papelaria 
-Sala de Diretores de Turma 
-Sase 
-Bufete 
-Telefonista 
 
Figura 1: Instalações da ESDD 
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Ainda relativamente a este protocolo estabelecido com o GCST é, sem dúvida, 
uma mais-valia poder proporcionar aos alunos aulas de modalidades como natação 
e ténis, que não fazem parte do leque de modalidades “mais comuns”, lecionadas 
nas escolas de ensino público. Ao nível das desvantagens de infraestruturas 
desportivas, a única a realçar é sem dúvida o facto de não ser possível lecionar a 
modalidade de atletismo visto que a pista está impedida, sendo apenas possível 
abordar o salto em altura, no ginásio da ES D. Dinis. 
 
3.1.3.2. O Grupo de Recrutamento 620  
O grupo de Educação Física, juntamente com os grupos de Educação Visual, 
e Tecnológica, Educação Visual, Educação Tecnológica, Educação Musical e 
Educação Especial, fazem parte do departamento de Expressões da ES D. Dinis. 
Neste pequeno grupo da disciplina, que lecionei ao longo deste ano, estão 
presentes 12 professores efetivos e 6 estudantes – estagiários da FADEUP. É de 
salientar todo o espírito de abertura e de colaboração dos professores para 
connosco, enquanto estagiários. O seu profissionalismo e rigor com que 
desenvolvem  sua profissão e disciplina, contribuem para um ótimo dinamismo e 
competência que lhes é reconhecida em toda a escola. 
 
3.1.3.3. Núcleo de Estágio 
Alarcão e Tavares (2003) refere que “o agir profissional do professor não pode 
ser, na atualidade, realizado em situação de isolamento. A complexidade dos 
problemas exige trabalho em equipa decorrente da assunção de projetos comuns”. 
Neste sentido, na escola secundária D. Dinis foram acolhidos este ano letivo 
seis estudantes – estagiários distribuídos em dois núcleos. No primeiro núcleo, sob 
a orientação do professor José Soares, fiquei eu e o meu colega Duarte Araújo. No 
segundo núcleo ficaram os meus colegas António Barbosa, Carlos Silva, Ricardo 
Carneiro e Sérgio Oliveira, orientados pela professora Manuela Machado. A escolha 
e divisão inicial foram feitas pelos órgãos responsáveis pelo processo de EP da 
FADEUP. Contudo, uma vez que ao professor José Soares apenas lhe foram 
atribuídas duas turmas de ensino curricular normal, houve a necessidade de ajustar 
a organização dos núcleos e um dos membros do núcleo um inicial passou para o 
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núcleo dois, neste caso o Ricardo Carneiro. Havendo duas turmas, uma de 10º e 
outra de 12º ano para distribuir por mim e pelo Duarte, chegamos a um acordo de 
que ele ficaria com a turma do 10ºA e eu com o 12ºA. A minha experiência noutras 
áreas, nomeadamente na relação com participantes de campos de férias e atletas 
que fazem parte da equipa que treino diariamente, com idades próximas destes 
alunos, ajudaram a fazer esta escolha inicial. 
No que diz respeito ao meu pequeno grupo de trabalho, é possível afirmar que 
a relação pessoal foi facilitadora da criação de uma ótima relação profissional, uma 
vez que, o facto de pertencer a um grupo onde para além de estar na mesma 
situação que o Duarte e partilhar experiências, dificuldades, inquietações, 
conhecimentos e estratégias muito semelhantes às suas, o facto de partilhar 
consigo uma amizade que perdura há já 13 anos, permitiu que o meu crescimento 
enquanto professor fosse alicerçado numa ótima relação de confiança e de pura 
amizade, contribuindo em grande medida para uma superação de todas as 
dificuldades e preocupações que esta etapa acarreta na vida de qualquer estudante 
– estagiário. 
 
Funcionamento do Núcleo 
No que respeita às reuniões de núcleo de estágio, estas normalmente 
ocorriam às terças-feiras, das 9h15 às 11h e foram essenciais para a exposição de 
dúvidas, medos e ansiedades que ao longo ano se mostraram fundamentais para a 
nossa evolução e desenvolvimento pessoal e profissional enquanto futuros 
professores de EF. Nestas reuniões, tal como ao longo de todo o processo de EP, 
foi explícito o ambiente de partilha, de humildade e o espírito de grupo sentido no 
grupo. Com o objetivo de reconhecermos sempre os nosso erros e procurarmos 
combate-los diariamente, fomos desenvolvendo um sentido crítico e construtivo que 
permitiu melhorarmos incessantemente na procura sermos sempre mais e melhores 
em tudo o que fazemos. 
Ainda neste ambiente de camaradagem e procurando crescer cada vez mais 
enquanto futuros profissionais de educação, ao longo de todo o ano letivo fomos 
assistindo sempre às aulas um do outro e, sempre que possível, dos nossos outros 
colegas estagiários no núcleo dois, retirando ilações destes momentos para 
debatermos depois em grupo e para ajustar os nossos métodos e estratégias 
adotados com as nossas turmas, no sentido de cumprir com as metas e objetivos 
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estabelecidos para elas. Além disto, estas observações permitiram uma melhoria 
significativa nas nossas reflexões presentes no diário de bordo. Os exemplos 
observados em outras aulas e as reflexões críticas de determinados exercícios ou 
acontecimentos permitiram enriquecer este nosso documento, característico do 
“Professor Reflexivo”. 
 
3.1.3.4. A turma do 12ºA 
Para que predomine a certeza de que estamos a caminhar na direção certa e 
realizemos uma correta abordagem e adequada planificação de todo o processo 
ensino-aprendizagem, é crucial o conhecimento de toda a turma por parte do 
professor. Neste sentido, o professor deve procurar ser um empenhado e 
preocupado com todos os aspetos que aos seus alunos dizem respeito, o meio 
familiar, as suas ambições e expectativas futuras, os seus problemas de saúde e as 
suas capacidades motoras, característica fundamental para um professor de EF, 
disciplina de natureza prática. Só assim é possível termos a certeza de que 
caminhamos em direção a um futuro certo e com sucesso. 
A atuação do professor pode ser constantemente condicionada por fatores 
extrínsecos e intrínsecos a todo o processo de ensino-aprendizagem, de forma mais 
ou menos evidente, daí que, seja fundamental que o professor seja conhecedor dos 
fatores intrínsecos, tornando a sua tarefa de intervenção junto dos seus alunos algo 
mais facilitado. 
A caracterização da turma torna-se assim algo imprescindível, no sentido que 
permite perceber quais as causas e fatores que possam explicar, eventualmente 
algum problema manifestado pelos alunos, permitindo adotar e adaptar estratégias 
de atuação aos problemas surgidos. 
Com este objetivo, os alunos preencheram, na primeira aula do presente ano 
letivo, fichas individuais com informações pessoais, informações da disciplina de EF, 
da sua prática desportiva, da sua alimentação, das suas aspirações futuras a nível 
profissional, informações do encarregado de educação e do agregado familiar, que 
foram devidamente analisadas e cuidadas no sentido de permitirem um maior e 
mais aprofundado conhecimento dos alunos e de todas as suas dimensões acima 
referidas. 
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O 12ºA é uma turma com 24 alunos matriculados na disciplina de EF que 
frequentam o curso de Ciências e Tecnologias. De seguida são apresentados 
aqueles que, me parecem ser os resultados mais relevantes para o conhecimento 
da turma. 
 
 
Figura 2: Caracterização da turma - Gráfico 1 
Dos 24 alunos presentes no 12ºA, 14 são raparigas e 10 são rapazes. Tendo 
em conta dados de outras turmas do mesmo ano da ES D. Dinis, é possível afirmar 
que não é uma desproporção que represente diferenças significativas e que não 
trouxe implicações extraordinárias no decurso no ano letivo, na prática pedagógica. 
 
 
Figura 3: Caracterização da turma - Gráfico 2 
No que diz respeito à média de idades dos alunos, apenas três deles não 
nasceram em 1996, ano de nascimento mais comum para um aluno que se 
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encontra no 12ºano, concluindo que apenas estes 3 apresentam retenções ao longo 
do seu percurso escolar. 
 
 
Figura 4: Caracterização da turma - Gráfico 3 
Todos os alunos residem no concelho de Santo Tirso, distribuídos por 10 
freguesias distintas, dado que pode ser relevante, no que diz respeito aos hábitos 
desportivos dos alunos, uma vez que este é um concelho promotor de atividade 
física, essencialmente na população jovem. 
 
 
Figura 5: Caracterização da turma - Gráfico 4 
Relativamente ao número de irmãos dos alunos do 12ºA, 92% dos alunos da 
turma (22) não têm nenhum irmão ou têm apenas um, e só dois alunos, que 
representam os restantes 8% da turma, têm dois irmãos. Estes dados suportam a 
diminuição da taxa de natalidade a que se assiste atualmente, não só ao nível local 
e nacional como até mesmo ao nível mundial. Este é um dado importante, na 
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medida em que se revela um fator importante no relacionamento dos alunos com os 
seus colegas e na sua aquisição de comportamentos sociais.  
 
 
Figura 6: Caracterização da turma - Gráfico 5 
No que diz respeito aos problemas de saúde detetados nos alunos da turma 
do 12ºA, foram 10 os alunos que enunciaram apresentar diversos tipos de 
problemas. Os problemas de visão são, claramente, os que mais afetam estes 
alunos, embora não seja um impedimento destes alunos para a prática de atividade 
física, nomeadamente nas aulas de EF. Por sua vez, as duas alunas que 
apresentam um desalinhamento rotuliano e problemas de artrite reumatóide e de 
coluna vertebral, estão impossibilitados de realizar as aulas práticas de EF, o que 
traz obrigatoriamente implicações práticas para o planeamento e realização das 
aulas de EF ao longo do ano.  
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Figura 7: Caracterização da turma - Gráfico 6 
 
 
Figura 8: Caracterização da turma - Gráfico 7 
Quanto às classificações médias obtidas pelos alunos do 12ºA no 3º ciclo de 
ensino básico e ensino secundário, há dois alunos que não sabem ou não 
responderam e, de uma forma geral, é possível afirmar que os restantes 22 
apresentam uma média muito positiva. No básico 3, dos 22 alunos que sabiam e 
responderam à ficha individual com as suas notas de EF de 7º, 8º e 9º ano, 21 
alunos tiveram média de 4 ou 5 o que mostra que as bases que estes alunos 
apresentam desde o início da sua formação se tornaram numa mais-valia para que, 
chegados ao ensino secundário, estes alunos pudessem apresentar um bom 
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rendimento escolar e uma ótima capacidade de trabalho. Já no que diz respeito a 
este ciclo de ensino (secundário), a média de notas dos alunos do 10º e 11º ano, 
varia entre os 16 e os 20 valores, o que prova uma vez mais esta ótima capacidade 
de trabalho destes alunos aliada a uma enorme vontade da sua parte em manter ou, 
se possível, aumentar ainda mais o seu rendimento escolar. Estes dados, no meu 
entender, tornam-se em fatores facilitadores no trabalho do professor no sentido em 
que demonstra que, aliada a estas classificações dos alunos, está naturalmente, 
uma boa atitude, o que proporciona um melhor processo ensino-aprendizagem. 
Estas duas características dos alunos, para mim, são sem dúvida elementos chave 
para que um estudante – estagiário, no início da sua atividade como docente, possa 
auferir um sentimento de “missão cumprida”. 
 
 
Figura 9: Caracterização da turma - Gráfico 8 
 
 
Figura 10: Caracterização da turma - Gráfico 9  
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Figura 11: Caracterização da turma - Gráfico 10 
 
Figura 12: Caracterização da turma - Gráfico 11 
Analisando as respostas dos alunos relativas às modalidades desportivas, nas 
perguntas: “Qual ou quais as tuas modalidades individuais preferidas?”, “Qual ou 
quais as tuas modalidades coletivas preferidas?”, “Qual ou quais as modalidades 
em que apresentas mais dificuldades?” e “Qual ou quais as modalidades que 
gostarias de abordar ao longo deste ano?” é possível tirar várias conclusões: 
Inicialmente, percebe-se que à pergunta relativa à modalidade desportiva 
individual preferida, 67% dos alunos não responderam, valor que pode ser 
justificado por algum desconhecimento dos alunos no que diz respeito a este tipo de 
modalidades e pela natural maior afluência à prática de modalidades coletivas. 
Ainda assim há que salientar que 6 alunos responderam natação, valor que se 
justifica pela boa adesão dos alunos à prática desta modalidade no GCST. 
Quanto à segunda pergunta, a resposta da maioria dos alunos diz respeito a 
uma modalidade coletiva culturalmente muito conhecida (futsal, voleibol, andebol e 
basquetebol) algo que se justifica, na minha opinião, no facto de terem sido estas as 
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modalidades mais abordadas pelos alunos ao longo dos vários anos de ensino, nas 
aulas de EF. 
Na pergunta associada às dificuldades apresentadas pelos alunos, o tipo de 
resposta varia entre 8 modalidades diferentes, o que demonstra uma 
heterogeneidade da turma no que se refere a este tipo de resposta. Voltam a ser as 
modalidades “tradicionalmente” mais conhecidas e praticadas no percurso curricular 
de EF dos alunos as que vão apresentando maior número de respostas, juntamente 
com a natação, pela presença de alunos na turma que não sabem nadar. 
Por fim, quanto às modalidades a abordar ao longo do ano, as respostas mais 
consensuais remetem-nos, uma vez mais, para as modalidades coletivas (futsal, 
basquetebol e voleibol) que, apesar de serem estas as preferidas de alguns, são 
também as que outros têm mais dificuldades.  
 
Figura 13: Caracterização da turma - Gráfico 12 
Analisando a motivação dos alunos para a prática das aulas de EF, no início 
ano letivo, assiste-se a uma média de aproximadamente 8,2 valores em 10, o que 
se traduz num valor muito positivo e que se mostrou um ótimo ponto de partida para 
um estudante – estagiário, no início do seu processo de EP. Mas como a exigência 
e a busca da excelência são palavras de ordem não só nesta minha etapa de 
formação como em todo o meu dia-a-dia, o meu grande desafio ao logo deste ano 
foi aumentar este índice de motivação, essencialmente dos 6 alunos que 
responderam a esta pergunta com um valor inferior a 8 valores. 
 
0	  1	  
2	  3	  
4	  5	  
6	  7	  
8	  
4	   5	   6	   7	   8	   9	   10	  
1	   0	  
2	   3	  
8	  
4	  
6	  
Motivação	  
 32 
 
Figura 14: Caracterização da turma - Gráfico 13 
No que diz respeito aos hábitos de prática de atividade física dos alunos do 
12ºA, apesar dos bons resultados e do bom rendimento geral de toda a turma, 
apenas 11 alunos, cerca de 46% da turma, pratica atividade física com regularidade. 
Este é um valor bastante reduzido, tendo em conta a cultura e oferta desportiva 
local, mas que se justifica pelo atual baixo índice de prática de atividade física dos 
jovens, não só a nível nacional como também a nível mundial, pela faixa etária dos 
alunos e, mais concretamente, pelo ano de estudos em que se encontram, uma vez 
que o 12º ano é para a maioria dos jovens estudantes, um ano em que estes têm o 
seu foco muito centrado nos resultados académicos, descurando na maioria das 
vezes aspetos importantes como os seus hábitos de prática de atividade física 
regular.   
 
 
Figura 15: Caracterização da turma - Gráfico 14 
Relativamente à percentagem de alunos que pratica atividade física salienta-se 
a forte expressão das modalidades individuais (natação, karaté, kung-fu) ao 
contrário do que se fazia sentir nos gostos dos alunos, enunciados anteriormente. 
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Figura 16: Caracterização da turma – Gráfico 15 
Especificando ainda mais esta prática de atividade física dos alunos do 12ºA, 
dos 11 alunos referidos, apenas 7 praticam uma modalidade desportiva federada, 
onde, apesar de não estar presente graficamente, é possível destacar um aluno 
campeão nacional de karaté e kung-fu e 2 atletas juniores e seniores de voleibol 
masculino que disputam o campeonato nacional desta modalidade. 
Esta análise mostrou-se muito importante no meu planeamento anual que 
especificarei, posteriormente, neste REP.  
 
3.2. Enquadramento Concetual  
3.2.1. Ser Professor 
A minha conceção de ensino e aprendizagem está muito relacionada com as 
vivências e experiências enquanto aluno. Por isso, entendo que o seu fim último 
passa por proceder a alterações positivas no indivíduo de forma estável no tempo 
(aprendizagem). 
A sociedade reclama um professor com uma atitude multicultural, que tenha 
práticas equitativas face aos diferentes alunos com que se depara. Siedentop e 
Tannehill (2000) constataram que os alunos estão frequentemente em desvantagem 
nas aulas de EF devido a atributos considerados irrelevantes como o género, 
habilidade, raça, e aparência física, algo que constitui um grande problema da EF. 
De forma a construir climas positivos na aula que ajudem todos os alunos a 
alcançarem os resultados pretendidos para criarem e susterem uma sociedade com 
um melhor funcionamento, mais justa e humana, o professor deve adotar uma 
pedagogia equitativa. 
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Para Siedentop e van der Mars (2012) sendo a escola o local onde a EF pode 
melhor servir a maioria das crianças e jovens, devemos aproveitar a passagem de 
todos os indivíduos pela instituição escolar com vista a educa-los e formá-los de 
acordo com o mundo atual, preparando-os para trabalharem em grupo, serem 
solidários, e desenvolverem as suas capacidades. 
De forma a haver um acompanhamento ao longo do tempo da evolução dos 
alunos, o grupo de EF deve, a partir da análise do envolvimento, adaptar o 
programa nacional e elaborar o Projeto Curricular de EF, propondo metas 
alcançáveis. Segundo Siedentop e Tannehill (2000), os currículos devem ter um 
conjunto limitado de objetivos e resultados autênticos a atingir; ser planeados para 
alcançar esses resultados; procurar um alinhamento entre objetivos, atividades, e 
avaliações; e ser distribuídos de modo a otimizar a eficácia. 
Estes autores destacam a importância de conhecer os alunos, o contexto, e o 
programa, definir resultados, e avaliar a sua consecução, com vista a um melhor 
planeamento do currículo. Com esta análise, é possível que o professor defina de 
forma rigorosa os objetivos de aprendizagem, cuja avaliação deve regular o 
processo e verificar a sua adequabilidade. 
Numa primeira fase, é fundamental que o professor conheça o currículo, o 
programa que se pretende operacionalizar e os alunos. Só deste modo a 
flexibilização curricular poderá constituir-se uma realidade, na qual o professor pode 
adaptar o global ao local, tornando viável uma prática apropriada a cada aluno que 
possibilite aprendizagens. 
Para Siedentop (1990) o desporto encontra-se numa era de expansão, onde a 
EF apresenta problemas complexos mas perspetivas brilhantes. Assim sendo, 
considero fundamental que o professor parta sempre da análise do contexto em que 
está inserido (Que alunos? Que condições? Que problemas?) e lhe responda de 
forma adaptativa. 
Siedentop e van der Mars (2012) enunciam que o papel do desenvolvimento e 
mudança da politica é reconhecido como um processo importante na melhoria da 
EF. Contudo, estes esforços terão de ser acompanhados por legislação e políticas 
na prestação de contas e supervisão. Sem isto, apesar de se encontrar numa era 
onde o desporto assumiu uma grande importância cultural, a EF continuará a ser 
muito afetada e prejudicada. 
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Uma desresponsabilização dos professores pelas decisões tomadas terá como 
consequência o sujeitar-se a diretrizes definidas superiormente, por instâncias que 
raramente têm um conhecimento da instituição escola. Deste modo, é fundamental 
que estes participem ativamente nas decisões que dizem respeito à Educação em 
geral e à EF em específico. Só assim a democracia pode ter eficácia. 
Siedentop e Tannehill (2000) mencionam que a mestria no ensino combina ensino 
eficaz com conhecimento da matéria de ensino e a capacidade para relacionar com 
os alunos num contexto particular. Se ninguém ensina o que desconhece, ser 
professor é também um ofício marcado pela eterna procura do conhecimento. É 
desta forma que pretendo buscar incansavelmente a minha mestria. 
3.2.2. O Bom Professor 
Estou consciente da dificuldade, ou até mesmo impossibilidade, que é o ato de 
definir em que consiste o “bom professor”, principalmente se atentarmos nas 
constantes mudanças em virtude da Educação, que obrigam a uma redefinição 
permanente do papel do professor, contudo, ao longo deste ponto tentarei descrever 
o que para mim representa ser “bom professor”. 
Este clima de constante mudança a que se assiste produz uma sociedade 
marcada pela diversidade que incita à escola funções acrescidas no sentido de 
formar os jovens para o futuro. No meio deste processo, o professor surge como um 
elemento de ligação, determinante para uma mudança na educação, que se reflita 
na criação de uma escola capaz de responder à diversidade. 
Noutro ponto de vista, para além do papel importante na produção e 
estruturação do conhecimento e sua aquisição pelo aluno, o professor é também 
responsável pela gestão da aula, das relações pessoais, dos conflitos, um gestor 
administrativo, gestor das interações entre pares e entre a escola e a comunidade. 
De facto, a atividade do professor comporta um leque de tarefas, que segundo 
Matos (1989), exigem conhecimentos como forma de as resolver; capacidade de 
análise do aluno de modo a integrar na resolução das tarefas os seus interesses e 
necessidades; habilidades e hábitos de modo a resolver todas as tarefas com 
qualidade e eficácia. 
Ao longo do tempo, a investigação foi procurando identificar atributos que 
definissem o “bom professor”, aludindo no final do século XX para um conjunto de 
qualidades, o saber (conhecimento), o saber – fazer (capacidades) e o saber - estar 
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(atitudes), às quais, se foi progressivamente impondo o conceito de competências. 
Segundo Mialaret (1991) o professor só poderá desempenhar devidamente a sua 
missão se apresentar uma tripla competência: ao nível do conhecimento, ao nível 
psicológico e ao nível psicossociológico. 
Contudo, Nóvoa (2009)  procura sintetizar e apontar alguns aspetos que 
caracterizam o trabalho docente na sociedade contemporânea: 
• Conhecimento- Indiscutivelmente para ensinar é necessário conhecer e 
para além disso, o trabalho do professor consiste na construção de 
práticas que conduzam os alunos à aprendizagem. 
• Cultura profissional- Ser professor é conhecer os sentidos da instituição 
escolar, integrar-se na profissão, partilhar e aprender com os colegas. É 
possuir um conjunto de rotinas (prática, reflexão, avaliação) que 
contribuem para o aperfeiçoamento da profissão. 
• Tato pedagógico- Sendo um conceito difícil de definir, podemos entendê-
lo como a capacidade de se relacionar, de comunicar, de respeitar os 
alunos e conseguir conquistá-los para o trabalho escolar. É uma dimensão 
profundamente pessoal. 
• Trabalho em equipa- Os novos paradigmas de profissionalidade docente 
implicam o reforço das dimensões coletivas, do trabalho em equipa, da 
intervenção conjunta nos projetos de escola. O exercício profissional 
organiza-se cada vez mais em torno de comunidades de prática, seja no 
interior de cada escola, seja noutros contextos para além da instituição. 
• Compromisso social- Educar é também conduzir no sentido dos valores, 
princípios de justiça, inclusão social e diversidade cultural. Hoje a realidade 
da escola obriga professor a ir além da própria escola, a comunicar e 
intervir no espaço público da educação. 
 
Dissociado de muitas profissões, mas comum a tantas outras, ser professor é 
dedicar-se principalmente ao outro, ou seja, na dimensão do trabalho docente, o 
professor deve ter plena consciência de que o aluno é e será sempre o centro do 
seu trabalho e que isso exige muito mais do que olhares tecnicistas ou olhares 
desfasados da realidade social. Ser professor é ter a capacidade de tornar o outro 
(o aluno) cada vez mais e melhor, ator social consciente do seu papel e contributo. 
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Ao falar especificamente do professor da disciplina de Educação Física, 
devemos compreender que todas estas dimensões devem estar muito presentes. 
Na minha opinião, é importante realçar as questões relacionadas com o 
conhecimento, dado que o domínio da matéria de ensino, sendo crucial, não é 
suficiente para transformar esse conhecimento em matéria apreensível pelo aluno. 
Por tudo isso, ser Professor é ser capaz de agir de forma pertinente perante 
qualquer situação profissional, procurando saber avaliar, mobilizar os saberes e 
atuar considerando as características do contexto concreto.  
Como forma de sintetizar todas estas características do “bom professor”, 
transcrevo as seguintes palavras do professor Jorge Bento, que retratam tão bem a 
minha opinião sobre esta profissão: “Sim, sou professor e tenho orgulho nisso. Por 
pertencer ao número daqueles que se empenham em realizar a possibilidade de 
fazer o Homem, de sagrar a humanidade de todos e cada um, para darmos um nível 
aceitável à nossa imperfeita perfeição” (Bento, 2007). 
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Realização da Prática Profissional 
4.1. Organização e gestão do processo ensino-aprendizagem 
O processo de ensino-aprendizagem (PEA) em EF visa desencadear um 
contínuo e progressivo desenvolvimento dos alunos no seu rendimento corporal e 
desportivo, bem como o seu crescimento e desenvolvimento enquanto seres 
humanos. Para tal, procurei que as aulas por mim lecionadas fossem concebidas, 
organizadas, realizadas e analisadas tendo como ideal o enriquecimento pessoal 
dos alunos em todas as dimensões (motora, corporal, social e humana). 
Na planificação dos processos de ensino e aprendizagem, desde a análise dos 
objetivos, passando pela escolha dos métodos, pelo planeamento propriamente dito 
até à aula em si, foram sempre tidos em conta os princípios orientadores do ensino. 
Estes princípios assumem uma posição fulcral nesta primeira parte da organização 
e gestão do PEA a que denominamos conceção. 
No sentido de desenvolver um pouco mais este tema, enquadro-o no 
entendimento do Professor Doutor Jorge Olímpio Bento, catedrático de Pedagogia 
do Desporto da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Na sua qualidade 
de especialista da educação uma vez que esta é uma área muito desenvolvida por 
si e que permitirá um melhor entendimento deste PEA. 
De acordo com Bento (2003), na conceção deste complexo processo, 
princípios didáticos como: a unidade de cientificação e de ligação à vida foram tidos 
em consideração. Este princípio visa a transmissão dos conteúdos programáticos de 
uma forma cientificamente fundamentada e a potencialização da matéria de ensino, 
das atividades dos alunos e das relações sociais para a formação da personalidade 
do aluno. Engloba ainda, a consciencialização das normas sociais contidas nas 
regras de funcionamento da disciplina e a sensibilização para a necessidade de 
atividade desportiva regular e de desenvolvimento da autonomia (Bento 2003, p 47).  
Um outro princípio aplicado foi o da sistemática do ensino através de uma 
transferência objetiva e consciente dos conteúdos/metas traçadas no programa da 
disciplina. Uma realização planificada, logicamente fundamentada e progressiva 
(Bento 2003, p 50). 
É ainda um princípio fundamental o do papel dirigente do professor na 
atividade consciente e ativa dos alunos. Este entendimento reforça a necessidade 
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da PES que se encontra aqui “dividida” com o professor cooperante. Este princípio 
implica uma atuação exemplar do professor nas dimensões de formação de 
capacidades motoras, de convicções, de comportamentos e de carácter, bem como 
na transmissão de conhecimentos. É também de realçar, um constante elevado 
nível de atividade, bem como uma fomentação da autonomia e responsabilidade 
dos alunos, incluindo-os, pontualmente na preparação e organização das aulas, 
bem como na gestão do comportamento individual e do grupo. (Bento 2003, p 50).  
O principio da unicidade e diferenciação contempla todas as componentes do 
processo de ensino tendo em vista boas condições de aprendizagem e o 
desenvolvimento da personalidade dos alunos. Assim, procurei encontrar formas e 
meios que me libertassem da ação letiva com todos os alunos, de forma a poder 
focalizar a minha atenção para algum aluno ou grupo de alunos em particular. Para 
tal, foi necessário prever de forma antecipada uma orientação mais direta desses 
alunos, enquanto a outros proporcionei situações e meios de aprendizagem 
autónoma. (Bento 2003, p 51). 
O princípio do desenvolvimento do coletivo dos alunos e da utilização das suas 
potencialidades para a formação da personalidade de cada um visa a promoção de 
um equilíbrio entre a aprendizagem individual de cada aluno e a aprendizagem do 
coletivo. Como forma de desenvolver este princípio foram utilizadas as 
possibilidades do coletivo dos alunos para o desenvolvimento da personalidade de 
cada um, através da ajuda e estimulação recíprocas, crítica e auto-crítica, reflexão e 
atuação coletivas. (Bento 2003, p 51). 
Outro princípio de extrema importância é o do respeito pelas particularidades 
etárias e individuais. Este princípio, que consiste na caracterização do estado de 
desenvolvimento de cada turma no que respeita à aprendizagem e exercitação 
motora e desportiva, tem ainda em conta o respeito pelas particulares de cada 
escalão etário e do género para a seleção dos exercícios. (Bento 2003, p 52). 
O princípio da compreensibilidade deve atender à capacidade de compreensão 
do ensino pelos alunos, isto é, à modelação do processo pedagógico mediante a 
adaptação recíproca entre alunos e professor, no que concerne à natureza da 
matéria de ensino, às suas formas de transmissão e aplicação e às exigências da 
disciplina. (Bento 2003, p 52). 
Um outro princípio de particular relevo é a consolidação, da garantia de 
resultados sólidos e duradouros. Este princípio visa a aquisição de resultados 
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formativos e educativos sólidos através de um equilíbrio correto entre a reativação, 
a primeira transmissão, a consolidação, a exercitação, a repetição, o controlo e a 
avaliação do PEA. Engloba ainda a criação de situações variadas de aplicação das 
habilidades, conhecimentos, capacidades e qualidades dos alunos. (Bento 2003, p 
54). 
O princípio da utilização criativa das condições concretas remete-nos para a 
importância do professor utilizar de forma criativa os seus recursos, dentro das 
condições concretas da escola. (Bento 2003, p 54). 
Deste modo, foi realmente importante, no decorrer deste ano letivo, organizar 
o meu PEA, tendo presente os princípios supracitados, de forma a promover o 
desenvolvimento dos alunos na componente pedagógica, social e humana. De 
forma a concretizar este objetivo geral, procurei aplicar os conteúdos presentes no 
programa, nas aulas de EF, de forma consciente, responsável, sustentada, criativa e 
potenciadora das capacidades e qualidades dos alunos. 
 
4.1.1. Planeamento 
A importância que o processo de planeamento foi adquirindo na minha atuação 
enquanto professor neste ano, levou-me a iniciar e desenvolver este capítulo no 
REP.   
Umas das dificuldades assumidas por mim, no início do ano, referia-se 
exatamente a este processo de planificar, estruturar e organizar todo o ano letivo. 
Assim, pretendo neste capítulo, desenvolver todo o processo e evolução das minhas 
capacidades no decorrer do presente ano letivo. 
Como refere Bento (2003), todo o projeto de planeamento deve encontrar o 
seu ponto de partida na conceção e conteúdos dos programas ou normas 
programáticas de ensino, nomeadamente na conceção de forma geral, de 
desenvolvimento multilateral da personalidade e no grau de cientificidade e 
relevância prático-social do ensino. Deste modo, é reconhecida a importância do ato 
de planear com um dos mais importantes da sua profissão, enquanto professor, 
tendo em conta os princípios metodológicos, psicológicos e didáticos. 
De igual modo, Rink (1993) e Vickers (1990) atestam a importância do 
planeamento, considerando-o essencial para os professores em todos os níveis de 
experiência.  
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Nos seus diferentes níveis – anual, unidade temática e aula (Rink 1993), este 
representa um vínculo entre os princípios constituintes do sistema de ensino, os 
programas das respetivas disciplinas e a sua realização prática. Os programas 
apresentam-se como sendo o reflexo da política educativa e possuem um lugar 
primário no planeamento do ensino realizado pelo professor. Apesar deste lugar 
primordial, deve ser sempre tida em conta uma contextualização dos mesmos, de 
forma a serem ajustados às condições e exigências locais e específicas de cada 
escola, turma e aluno. 
Tendo em conta esta implicação de diferentes níveis de decisão, é possível afirmar 
que no planeamento é essencial que o professor possa conhecer o currículo, 
atuando de acordo com as suas normas, mas fundamentalmente apresente uma 
visão e pensamento globais, não se focando somente nos conteúdos de uma 
determinada aula. O processo de ensino – aprendizagem é claramente 
estigmatizado pela continuidade, e tudo o que é feito agora resulta de um decurso 
anterior e influenciará o depois. Assim sendo, a tomada de decisão em relação ao 
plano de aula deverá ser resultado de um planeamento e conceções anteriores. 
No nível “macro” de estruturação do ensino – planeamento anual - pretende-
se que o professor, analisando todas as recomendações determinadas para a 
disciplina, delimite a sua ação para um ano escolar. Neste nível de estruturação do 
ensino procura-se, em primeira instância, que o professor clarifique as metas e 
resultados a alcançar pelos seus alunos nos diferentes domínios: capacidades, 
habilidades, conhecimentos e atitudes (Bento, 2003). 
Para além dos propósitos, deverá ser também estipulada a metodologia para 
a sua realização, o modo de organização do ensino, a diferenciação de metas de 
desenvolvimento diferenciadas de acordo com os alunos e as linhas didático – 
metodológicas fundamentais. 
É ainda a este nível de planeamento que o professor deve analisar o número 
efetivo de horas disponíveis para a disciplina durante o ano escolar. Este pode 
determinar-se como um fator relevante para o atingir dos objetivos fundamentais. De 
outro modo, Bento (2003) realça a importância de serem assinalados os “pontos 
altos” do ano, que consistem na datas de avaliação, competições e convívios 
desportivos. 
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É importante referir que, no que diz respeito à escola onde decorreu o EP, a 
concretização do programa nacional é feita no plano anual2, elaborado pelo grupo 
de recrutamento de Educação Física e onde se incluem os conteúdos programáticos 
a abordar em cada ano de estudos. Este plano inclui todas as modalidades que 
devem ser abordadas em cada período letivo, assim como o número de aulas 
sugeridas para cada modalidade. 
Esse documento revelou-se uma grande ajuda na elaboração do 
Planeamento Anual de Educação Física do 12ºA que nesta escola é entregue 
também aos encarregados de educação, através de uma síntese, de modo a 
informá-los não só dos conteúdos programáticos como de alguns parâmetros de 
avaliação. 
Durante a elaboração deste Planeamento Anual, foram tidos em conta aspetos 
fundamentais como o roullement das instalações e os materiais disponíveis para a 
prática letiva, de forma a cumprir com o planeado. Contudo, é importante ressalvar 
que, fatores como as condições climatéricas, algumas atividades internas da escola, 
e o decorrer das próprias UT, levaram a alterações neste planeamento. 
1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO 
Conteúdo Prev. Real. Conteúdo Prev. Real. Conteúdo Prev. Real. 
Apresentação 1 1       
Aptidão física( 
Avaliação) 
4 7 
Aptidão Física 
(Avaliação) 
4 5 
Aptidão física 
(Avaliação) 
4 4 
Basquetebol 18 16 Futsal 17 17    
Ginástica (solo, 
trave, barra fixa) 
13 12 
Ginástica (solo, 
trave, barra fixa) 
12 12 Ginástica Acrobática 8 6 
      Desportos raquetas 10 8 
Trabalho Teórico 2 2 Teste teórico 1+1 1    
Auto-Avaliação 1 1 Auto-Avaliação 1 1 Auto-Avaliação 1 1 
 39UL 39UL  36UL 36UL  21UL 19UL 
Tabela 1: Planeamento anual. "UL" corresponde a um tempo letivo de 50 minutos. 
A um nível mais “detalhado” surge o planeamento da unidade temática3. 
Segundo Bento (2003) é aqui que se encontra o núcleo do trabalho criativo do 
professor e é à volta dela que decorre a maior parte da atividade de planeamento e 
                                            
2 Mapa de distribuição de matérias (Anexo I) 
3 Unidade Didática de Basquetebol (Anexo II) 
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de docência do professor. Estas constituem unidades fundamentais e integrais do 
processo pedagógico e apresentam aos professores e alunos etapas bem claras e 
distintas de ensino e aprendizagem. 
Na formulação das diferentes unidades temáticas ao longo deste estágio, é 
importante sublinhar a utilização do Modelo de estruturas de Conhecimento (MEC) 
proposto por Vickers (1990). 
Segundo a autora, a organização do ensino pressupõe três procedimentos 
basilares: análise, tomada de decisão e aplicação. O professor procede à análise 
de diferentes componentes como a matéria de ensino, as capacidades dos alunos e 
as características do envolvimento. De seguida, é chegado o momento de tomar 
decisões relativas à extensão e sequência da matéria, os objetivos de acordo com a 
especificidade do material e o nível dos alunos, os critérios de avaliação e as 
progressões pedagógicas a implementar. A última fase, de aplicação, resulta de 
todo o processo anterior e consiste na sua aplicação real tendo sempre em 
consideração a contextualização e a existência de constrangimentos que ao longo 
do tempo obrigam a reajustes no sentido de adaptar o melhor possível o processo 
às necessidades dos alunos. 
Aqui realço as duas unidades temáticas que mais desafios me colocaram ao longo 
deste ano letivo por razões distintas, e que pretendo desenvolver mais à frente, 
sendo elas, a unidade temática de natação e de futsal. 
Por fim, e mais específico, surge o planeamento ao nível da aula. Uma aula 
representa o local de convergência do pensamento e da ação do professor. 
Segundo Bento (2003) não é apenas uma unidade organizativa essencial, mas 
sobretudo a unidade pedagógica do processo de ensino, no sentido em que todo o 
conteúdo, direção, princípios, métodos e meios do processo de educação e 
formação se concretizam na aula. Para além disso, o caráter único e irrepetível de 
cada aula, faz com que forneça um contributo específico para o alcance das tarefas 
e objetivos da unidade temática, do programa anual e da própria Educação. 
Após ter clarificado no 1ºano do mestrado de ensino algumas das estruturas 
de planos de aula e ter concebido nesse mesmo ano vários exemplares, as reuniões 
iniciais de núcleo de estágio deste ano ajudaram-me a perceber qual a estrutura de 
plano de aula a adotar com o professor cooperante e orientadora de estágio, no 
sentido de unificar e simplificar o entendimento comum deste documento. Deste 
entendimento, destaco a importância das quatro categorias transdisciplinares, a 
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focalização nos aspetos essenciais (ao nível dos objetivos comportamentais e 
critérios de êxito) e, fundamentalmente, a definição do objetivo geral a partir do qual 
é construído todo o plano. Com o decorrer do ano letivo, este processo tornou-se 
mais simples e claro no meu entendimento e, na minha opinião, isso refletiu-se no 
meu desempenho e na qualidade das próprias aulas. 
Em síntese, é possível afirmar, de acordo com Bento (2003), que o 
planeamento é a componente mental de uma atividade prática e representa uma 
ação de modelação e antecipação da realização do ensino. 
De modo a criar-se uma efetiva apropriação de conhecimentos e capacidades 
por parte dos alunos é necessário um processo ativo de ajustamento e 
reajustamento da matéria. Assim sendo, é fundamental que o professor seja capaz 
de coordenar corretamente os objetivos, a matéria e os métodos, tendo em conta as 
instruções do próprio programa nacional. 
 
4.1.1.1. As Unidades Temáticas de natação e futsal 
Natação 
O planeamento a este nível procura garantir a sequência lógica e metodológica 
da matéria, organizar as atividades do professor e dos alunos com orientação e 
regulação pedagógica, tendo cada aula um contributo visível e sensível para o 
desenvolvimento dos alunos. 
Utilizando o Modelo de Estrutura de Conhecimento (Vickers, 1990) que, de 
uma forma complexa, permitiu organizar todo o ensino nos três níveis de 
planeamento e nas diferentes modalidades abordadas, classifiquei-os em 8 
módulos, onde o Módulo 1 – Categorias Transdisciplinares do Conhecimento; 
Módulo 2 – Análise das Condições de Aprendizagem; Módulo 3 – Análise dos 
Alunos; Módulo 4 – Determinação da Extensão e da Sequência dos Conteúdos; 
Módulo 5 – Definição dos Objetivos; Módulo 6 – Configuração da Avaliação; Módulo 
7 – Criação de Progressões de Ensino e Tarefas de Aprendizagem e o Módulo 8 – 
Aplicação. Assim, foi possível aglutinar todas as informações e conteúdos 
necessários para desenvolver as modalidades e transmitir aos alunos todos os 
conteúdos programados e sequenciados no modelo acima mencionado. Apesar 
deste modelo só poder ser desenvolvido antes mesmo de se iniciar a modalidade a 
abordar, grande parte do mesmo só ficará concluído após realizada a avaliação 
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diagnóstica, uma vez que desta forma podemos perspetivar/planificar toda a 
abordagem pedagógica em função das reais capacidades dos alunos. Assim, estes 
documentos surgem como uns guias de ensino, que se assumem como 
fundamentais para o professor. 
Para exemplificação dos maiores desafios que se colocaram no meu caminho, 
apresento de seguida, as Unidades Temáticas (UTs) de Natação e Futsal. 
A “mini UT” de natação assumiu uma grande relevância, essencialmente por 
três aspetos, pelo reduzido número de aulas previstas e, consequentemente, 
lecionadas, pelo processo de avaliação distinto do até então realizado nas outras 
modalidades e pela heterogeneidade do nível em que os alunos se encontravam. 
No que diz respeito às suas condicionantes, de acordo com o roullement das 
instalações, as UL (Unidades Letivas) de 50 min. do 2º período seriam lecionadas 
na piscina. Contudo, houve a necessidade de, neste período de tempo, dividir este 
espaço com uma outra turma do 12ºano o que reduziu apenas para 6 UL de 50 
mim, as aulas desta UT, daí a designação de “mini UT”. Neste sentido, tornou-se um 
grande desafio, em tão pouco tempo, conseguir adaptar os conteúdos desta 
modalidade e aproveitar ao máximo para transmitir e desenvolver nos 23 alunos da 
turma do 12ºA, todo o conhecimento curricular dos conteúdos da modalidade sem 
descurar o nível em que estes se encontravam. Relativamente a esta avaliação 
diagnóstica, os 23 alunos da turma estavam divididos da seguinte forma, pelos 
distintos níveis de prática: 
AMA 5 alunos 
Nível Básico  5 alunos 
Nível Intermédio  8 alunos 
Nível Avançado 4 alunos 
Nível de Especialização 1 aluno 
Tabela 2:  Avaliação diagnóstica de natação - nível dos alunos 
À preocupação em selecionar e realizar planos de aula o mais exequíveis 
possíveis e eficazes no sentido de ajudar os alunos a adquirir os conteúdos básicos 
fundamentais da modalidade, juntou-se assim a necessidade de realizar planos 
distintos consoante o nível em que os alunos se encontravam. Foi ainda exigida 
uma atenção muito particular nas aulas, a cada um destes grupos, o que aumentou 
consideravelmente o meu trabalho e empenho, no sentido de manter uma grande 
qualidade e competência pedagógica. 
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Por todas as razões referidas anteriormente e no sentido de procurar que os 
alunos reconhecessem a importância do seu trabalho realizado em todas as aulas, a 
avaliação desta modalidade foi feita através de um processo contínuo sem um 
momento de avaliação formal no final da UT. Este processo revelou-se uma mais-
valia para toda a turma no sentido em que os alunos sentiam que a todo o momento 
estavam a ser avaliados e por isso, procuraram evoluir muito as suas capacidades 
nas 6 aulas da UT de natação. 
 
Futsal 
No que diz respeito à modalidade de futsal, esta foi também uma UT que se 
mostrou muito desafiadora neste processo de EP. 
O facto desta modalidade estar intimamente ligada à minha atividade 
profissional revelou-se a principal razão para este grande desafio. Há já 3 anos que 
exerço a função de treinador de futsal em escalões de formação, daí que tenha 
adquirido alguma experiência e algumas das competências mais básicas no que diz 
respeito à transmissão de conteúdos desta modalidade.  
Neste sentido, reconheço que haja a necessidade de gerir uma tendência de 
se ensinar uma modalidade que, à partida se prefere e aproveitar este facto para, 
em circunstâncias semelhantes (do ponto de vista curricular e pedagógico), optar 
por uma matéria que mais se domina. 
Contudo, reconhecendo as diferenças entre o ensino, o treino e o próprio 
domínio da matéria de ensino da minha parte, é importante referir que, neste ano 
letivo, na escola secundária D. Dinis, não tive pela frente uma equipa de futsal com 
atletas habituados aos termos e às características desta modalidade mas sim, uma 
turma de 24 alunos em que apenas dois deles estavam ligados a uma modalidade 
semelhante, o futebol. 
Neste sentido, houve uma necessidade, desde o momento de realização do 
MEC, estabelecimento da UT e mesmo na concretização dos planos de aula, em 
procurar distanciar-me o máximo possível do trabalho realizado diariamente na 
minha profissão, com vista a encontrar o meu lugar como professor nesta 
transmissão de conteúdos ajustados ao nível dos alunos, informação que foi 
recolhida na avaliação diagnóstica.  
Apesar de terem já em média 17 anos, dos 22 alunos do 12ºA que realizaram 
as aulas de EF nesta modalidade, cerca de 60% encontravam-se no nível básico, no 
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que diz respeito ao nível de jogo dos alunos. Assim sendo, foi necessário fazer uma 
recolha de exercícios e de situações de aprendizagem adequadas a este nível e a 
estes alunos, sem descurar obviamente as diretrizes do programa nacional de EF 
no que diz respeito aos conteúdos necessários de abordar ao longo do ano letivo. 
Outra das razões pelas quais, esta UT foi um desafio, refere-se ao facto de 
nem sempre ter o espaço e material desejado para a prática da modalidade e com o 
qual estou também habituado a trabalhar no meu dia-a-dia. Situações como aulas 
de pouco mais do que 30 minutos efetivos e espaços reduzido como um ou dois 
terços do pavilhão, foram algumas das características que me obrigaram a reajustar 
aula a aula os exercícios selecionados de forma a não comprometer a transmissão 
dos conhecimentos e conteúdos estipulados aquando a realização do MEC. 
Relativamente à avaliação dos alunos reconheço que no geral houve alguma 
progressão dos mesmo com as poucas aulas desta UT, algo que me deixou 
bastante satisfeito e com a certeza de que valeu a pena o esforço realizado em 
ajustar e adaptar-me o máximo possível consoante cada aluno e cada momento 
específico, no sentido de potencializar ao nível mais elevado possível o PEA. 
Ainda neste âmbito da avaliação foi fundamental considerar cada aluno como 
uma individualidade que é, sem descurar a coletividade e o conjunto de alunos que 
constituem a turma do 12ºA. Assim sendo, para elaborar um processo mais justo e 
equitativo recorri a avaliação dos alunos na modalidade de futsal, em cotexto de 
jogo 5x5, alterando várias vezes os grupos e algumas condicionantes do jogo com 
vista a proporcionar diferentes contextos aos alunos, testando assim o seu nível de 
jogo e, simultaneamente, a sua capacidade de adaptação a novas circunstâncias 
sem que as suas capacidades técnicas e táticas se alterem. 
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4.1.2. Avaliação 
Segundo Matos (2012) ao longo do EP, o EE deve recorrer a diferentes formas 
de avaliação para regular e promover um ensino e aprendizagem de qualidade. 
Para tal deve estabelecer os objetivos de aprendizagem, os métodos para os avaliar 
e estratégias ajustadas, elaborar as ferramentas para avaliar, analisar os dados e 
refletir acerca dos resultados obtidos, intervindo na procura do sucesso. A mesma 
autora salienta que o EE também deve reconhecer as caraterísticas mais 
importantes dos seus alunos, considerando as necessidades específicas de cada 
um, e refletir constantemente sobre a prática com base na experiência, pesquisa e 
instrumentos de desenvolvimento profissional. 
Segundo Siedentop e Tannehill (2000), a avaliação deve estar associada aos 
objetivos de aprendizagem dos alunos, sendo a modo irreal como se estabelecem, 
um dos principais problemas dos programas de EF. Siedentop (1991) acrescenta 
que a justiça da avaliação depende da sua relação com os objetivos de um contexto 
de aprendizagem específico. A avaliação tem que ter necessariamente uma 
referência que nos permita dizer o que é bom e o que é mau: a minha referência 
sempre foi os objetivos que estabeleci após avaliação diagnóstica e estes 
permitiram-me adaptar o programa (alguns objetivos, no nosso contexto foram 
realmente irreais...) e Projeto Curricular de EF aos alunos da turma que lecionei. 
Rink (1985, p159) carateriza a avaliação como a recolha de informação do 
processo instrucional, tendo como objetivo julgar os seus processos e produtos, 
podendo ser “formal ou informal, formativa ou sumativa, e referenciada à norma ou 
ao critério”. Segundo a autora, o desenvolvimento profissional do professor depende 
da sua capacidade de avaliar objetivamente todos os resultados da sua instrução 
(recolha de dados no próprio processo), que podem organizar-se nos vários 
domínios (motor, cognitivo e sócio afetivo). Percebi, durante a prática, que a 
avaliação é um processo do qual o professor não se pode nunca desresponsabilizar, 
devendo por isso, ser rigoroso e coerente na sua ação ao aglomerar todos os 
domínios de aprendizagem para os quais propôs metas e objetivos. 
Esta foi assim, uma das ações nas quais incidi maior preocupação e 
responsabilidade, no sentido de atingir os objetivos estabelecidos não só para os 
alunos, nos seus vários momentos a que foram sujeitos, mas também para mim 
enquanto corresponsável pela sua formação e educação enquanto alunos e 
enquanto pessoas. 
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4.1.2.1. Avaliação Diagnóstica 
Este tipo de avaliação identifica o nível ou níveis de desempenho na turma, daí 
que um errado diagnóstico poderá fazer com que os objetivos, os conteúdos e os 
métodos selecionados para o PEA estejam errados, o que levará à perda de tempo 
na sua reformulação posterior ou, eventualmente, ao total desajuste do processo 
aos alunos podendo dificultar, ou em casos mais extremos, impossibilitar a 
aprendizagem. 
Tendo como referência as avaliações diagnósticas realizadas ao longo deste 
ano, saliento a dificuldade das primeiras efetuadas essencialmente pelo 
desconhecimento dos alunos (associar um nome a uma cara), e pela construção do 
instrumento de avaliação. Com o objetivo de procurar ser o mais pormenorizado, e 
consequentemente, o mais criterioso possível, a quantidade de habilidades e 
critérios a observar acabou por ser demasiado extensa, o que tornou, em algumas 
situações, este processo, totalmente impraticável. Tal deveu-se ao número de 
alunos a avaliar e ao tempo que atribuímos a esta função didática. Esta função 
didática exigiu nas primeiras avaliações mais tempo do que o inicialmente planeado, 
devido às situações referidas. 
 
“Na avaliação diagnóstica deparei-me logo com muitas dificuldades e desafios, 
desde problemas de gestão, de instrução e mesmo de transmissão do conteúdo. Na 
turma identifiquei três níveis distintos, sendo que, caso não fossem sido tidos em 
conta, poderiam limitar a prática dos alunos. Desta forma, optei por dividir a turma 
em três níveis, onde a maior parte dos alunos se manteve até ao final do processo. 
A ficha elaborada para esta avaliação estava demasiado complexa, com 
muitos itens a avaliar e muitos critérios cada. Num momento inicial, em que ainda 
não conhecia bem os alunos, obrigou-me a prolongar esta avaliação por mais tempo 
que o desejado e planeado para poder criar uma imagem correta das capacidades 
dos alunos. Deste modo, nas próximas unidades temáticas procurarei simplificar 
esta avaliação e diminuir a sua duração procurando maximizar o tempo destinado à 
aprendizagem dos conteúdos”. 
Reflexão de UT de Basquetebol (27/09/13) 
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4.1.2.2. Avaliação Sumativa 
Reconhecendo que o processo de avaliação deve procurar estar integrado no 
processo e trabalhar diretamente para a aprendizagem, Siedentop e Tannehill 
(2000) afirmam que as novas tendências do processo avaliativo tentam alterar o 
modo e o objeto de avaliação, para que esteja integrada no processo ensino 
aprendizagem e descreva e analise a aprendizagem dos alunos. A avaliação deve 
corresponder a um momento em que o aluno pode (e deve!) aprender. O professor 
deve ser capaz de proporcionar uma experiência agradável e retirar a carga 
negativa daquele momento que tantas vezes inibe os alunos. Os mesmos autores 
continuam, referindo a similaridade que deve existir entre situações de 
aprendizagem e de avaliação tendo em consideração que ambas são produtoras de 
oportunidades de prática e aprendizagem do que será alvo de avaliação. 
Segundo Rink (1985), a avaliação sumativa trata-se da aferição do nível em 
que os objetivos estabelecidos foram atingidos. Ao longo do EP, terminei as UT com 
esta avaliação em que verificava a progressão nos alunos e o seu sucesso (e, 
naturalmente o meu enquanto professor), em função dos objetivos estabelecidos 
inicialmente. Procurei que este momento estivesse enquadrado com o restante 
processo, existindo muitos pontos comuns entre esta aula, o princípio da UT e o seu 
desenvolvimento. Esta foi uma medida que me permitiu eliminar algumas variáveis 
que podiam afetar o desempenho dos alunos, como o desconhecimento do 
exercício, a incompreensão da sua dinâmica, entre outros. 
Julgo que este processo apenas se torna útil se permitir avaliar o processo 
ensino aprendizagem, isto é, se aferir em que medida os objetivos de aprendizagem 
foram ou não atingidos. Segundo Siedentop e Tannehill (2000), a qualidade da 
avaliação está relacionada com a capacidade de combinar os resultados 
pretendidos e as situações de aprendizagem. As questões de projeto de avaliação 
definidas inicialmente, permitem calcular a relevância e significado dos resultados 
pretendidos e se as situações de aprendizagem se adequam a eles (Siedentop e 
Tannehill, 2000).  
Ao longo do ano, na prática, fui modelando as situações de aprendizagem para 
que os comportamentos mais frequentes, fossem capazes de incluir as 
componentes críticas que pretendia avaliar, na medida em que, se o comportamento 
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acontecer mais vezes, posso avaliar com maior eficácia as componentes críticas 
que lhes estão subjacentes. 
 
“Durante o momento de avaliação, por existir pouco sucesso, notei que alguns 
alunos estavam um pouco nervosos, interrompendo o exercício para valorizar a 
qualidade técnica da execução e não a sua eficácia – “não me interessa se a bola 
entra ou não, quero ver como é que vocês lançam”. Julgo que este foi um dos 
feedbacks que permitiu que os alunos melhorassem a sua prestação, sentindo-se 
menos pressionados”. 
Reflexão de aula 29 e 30 (11/12/13)  
 
4.1.2.3. Autoavaliação 
Com vista a refletir e analisar a sua prestação ao longo do processo, a 
autoavaliação constitui-se um processo crucial no PEA. Segundo Siedentop e 
Tannehill (2000, p214) “se a avaliação é para ser um processo verdadeiramente 
educativo, então a autoavaliação é uma componente crítica em que os alunos têm 
de ser treinados para avaliar e modificar a sua própria prestação”. Realizada 
corretamente, pode tornar-se num momento em que o aluno adequa os seus gestos 
e atitudes consoante um feedback que lhe é transmitido quando julga o seu próprio 
trabalho, o seu comportamento e o seu empenho. Querendo desenvolver a 
autonomia e responsabilidade nos alunos, será sempre um momento importante no 
processo avaliativo. 
Os alunos devem apresentar uma participação ativa na avaliação, uma vez 
que esta pode contribuir muito para a sua aprendizagem. Isto revela-se tanto na 
heteroavaliação como na autoavaliação. Quanto à primeira, Siedentop e Tannehill 
(2000), referem que os alunos podem aprender quando se avaliam, sendo que, 
mediante treino, têm a capacidade de realizar feedbacks através de escalas de 
avaliação, listas de verificação e tratamento estatístico de situações de jogo. Quanto 
à segunda, os mesmos autores explicam que, se a avaliação tem um propósito 
educativo, tem de incluir a autoavaliação onde os alunos avaliam e alteram a própria 
prática. Contudo, o professor deve educar e treinar os alunos na realização deste 
processo, e criar um clima positivo e aberto onde os alunos possam expor e 
justificar os seus julgamentos. Se assim não for, como acontece muitas vezes, os 
 54 
alunos dão um feedback sempre muito condicionado pelas relações que têm com os 
colegas e pela perceção que têm do impacto destas avaliações nas notas finais. 
Ao longo do EP utilizei a autoavaliação no final de cada período escolar, 
construindo uma grelha em que pudesse obter a perceção dos alunos acerca da sua 
prestação em todos os domínios de aprendizagem. Na maior parte das vezes a sua 
autoavaliação coincidiu com a sua avaliação no final de cada período, indicando que 
estes conheciam os critérios de avaliação e que tinham um bom feedback intrínseco 
acerca da sua prestação e do seu comportamento ao longo do processo. 
 
4.2. Participação na Escola e Relações com a comunidade 
As diferentes atividades em que participei, desenvolvidas no âmbito do grupo 
de recrutamento de Educação Física, núcleos de estágio ou estritamente 
relacionadas com a turma do 12ºA, tinham como propósitos a integração na 
comunidade escolar, a contribuição para o sucesso educativo da ESDD, o reforço 
do papel do professor e da disciplina, através de uma intervenção contextualizada, 
cooperativa, responsável e inovadora (Matos, 2013/2014)4. 
Estes objetivos resultam do entendimento do papel colaborador que cada 
professor deve desempenhar na concretização do PEE e dos projetos disciplinares 
e transdisciplinares desenvolvidos. 
Estou consciente de que as funções do professor vão muito além da atuação 
na sala de aula - função letiva. Todo o contexto escolar, com funções de 
cooperação, de gestão, de investigação, entre outras caracterizam muito bem todo o 
papel do professor. Deste modo, o envolvimento nos diferentes projetos e atividades 
da escola foi uma tentativa de me integrar nesta instituição, uma vez que, só desta 
forma poderia conferir verdadeiro sentido à minha atuação e contribuir para o 
sucesso da ESD. Dinis. 
 
                                            
4 Normas orientadoras do Estágio Profissional do Ciclo de Estudo conducente ao 
grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da 
FADEUP. Documento não publicado. FADEUP. 
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4.2.1. A colaboração nas atividades da escola/grupo de recrutamento de 
Educação Física 
Com o objetivo de promover uma maior interação dos alunos com a escola, e 
particularmente com a EF num contexto extracurricular, o grupo de recrutamento de 
EF elabora todos os anos letivos o seu plano de atividades que contém diversos 
eventos, com vista à participação ativa da comunidade e em especial dos alunos, e 
ao desenvolver a prática de atividade física regular e estilos de vida saudáveis. 
Este ano letivo a atuação do grupo de Educação Física, à semelhança dos 
anos transatos, foi condicionada pelas obras de remodelação da escola. Neste 
sentido, tanto as atividades realizadas pelo grupo de EF como pelo Desporto 
Escolar acabaram por ser dificultadas, essencialmente no que diz respeito às 
atividades no exterior, com maior ênfase naturalmente para a modalidade de 
atletismo, uma vez que a pista ainda se encontra inutilizada. 
A minha participação nas diferentes atividades escolares foi extremamente 
enriquecida pelo tipo de estabelecimento de contactos que foi possível estabelecer 
com outros elementos da comunidade escolar, e pelo relacionamento com os alunos 
num contexto fora “da sala de aula”. De todas elas, pude retirar experiências 
importantes para a minha intervenção futura numa escola, atendendo à pluralidade 
que caracteriza a função de professor. 
Deste modo, tentarei expressar a importância dessa participação nos 
diferentes eventos, tendo esta consciência de quão determinantes foram para a 
minha integração na vida da ESDD. 
A minha participação não se limitou às atividades do grupo de EF, mas 
abrangem outros domínios. Destes saliento o trabalho desenvolvido em colaboração 
com diretora de turma, as reuniões do departamento de expressões e do grupo de 
Educação Física, o Desporto Escolar, o “O Projeto Fit Games” e a conferência 
promovida pelos núcleos de estágio. 
De seguida, apresento excertos das reflexões realizadas sobre algumas das 
atividades em que participei, com o intuito de ilustrar o meu crescimento nesse 
processo. 
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4.2.1.1. Conferência: Exercício Físico, Performance, Saúde e Estética 
“Uma das tarefas respeitantes à área 2 – Participação da escola e relações 
com a comunidade diz respeito ao promover pelo menos uma Ação, no âmbito das 
atividades desportivas, que facilite não só a integração e a sociabilização dos 
alunos, como, também, promova sinergias com a comunidade. 
Neste sentido, os dois núcleos de estágio reuniram com os professores 
cooperantes a fim de discutirem e selecionarem qual a natureza da atividade (...)”. 
“Decidimos que o 10º ano seria a nossa principal população alvo, ainda que, 
as turmas de 12ºano dos professores estagiários também estariam presentes. Esta 
escolha debateu sobretudo pela população alvo estar a iniciar um ciclo novo de 
ensino, com algumas alterações a nível administrativo (...)”. 
“Assim, para este momento, pensamos em convidar o professor Rui Garganta, 
professor na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, pela sua relação 
com este tipo de treino funcional aliado às suas consequências para a saúde, 
estética e performance da população (...)”. 
“Este foi apenas um momento de introdução para a grande parte da atividade 
organizada e dinamizada pelos professores estagiários, que decorrerá no dia 24 de 
Abril, dia do desporto integrado na semana da escola, e que terá um teor mais 
prático para toda a comunidade educativa, alunos, professores, funcionários, 
encarregados de educação e restante comunidade envolvente (...)”. 
“O facto de ser a primeira vez que estávamos a organizar uma atividade deste 
carácter e pelo facto de parte da ideia ter sido sugerida pelos professores 
cooperantes acabamos por deixar que algumas das tarefas que deveríamos ser nós 
estagiários a fazer, fossem realizadas pelos professores cooperantes.  
Este aspeto, para além de “impedir” que soubéssemos qual o procedimento a 
adotar para essas situações, no caso da ocorrência de maiores falhas ou 
imprevistos teríamos de assumir as responsabilidades sem que realizássemos tudo 
o que devíamos (...)”. 
“Terminada a conferência o saldo é muito positivo, os alunos mostraram-se 
interessados e atentos ao que lhes era apresentado e a forma como o Professor Rui 
Garganta o fez permitiu que essa atenção nunca fosse posta em causa (...)”. 
“Agora é tempo de colocar em prática todo o planeamento, conceção e 
execução da segunda parte da atividade que, certamente terá uma abordagem 
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diferente, pela experiência, ainda que diferente, desta primeira atividade 
organizada(...).” 
Reflexão de Atividade (07/03/14) 
 
4.2.1.2. Projeto Fit Games 
No âmbito da área de desempenho 2 do EP, intitulada de: “participação na 
escola e relações com a comunidade”, com vista a promover a atividade física que 
pode ser desenvolvida e praticada de formas muito distintas, o grupo de EF, 
auxiliado pelos estudantes estagiários, desenvolveu na ES D. Dinis um projeto 
denominado Fit Games que pretendia, além de outras metas, dar continuidade a 
uma conferência já realizada em março no âmbito da promoção do exercício físico, 
da performance, saúde e estética. 
Assim sendo, no dia 24 de Abril realizou-se, na Escola Secundária D.Dinis, a 
atividade Fit-Games. O recinto desportivo do pavilhão e a entrada desta infra 
estrutura foram os espaços utilizados para a realização da atividade. 
O planeamento, organização e dinamização desta iniciativa desportiva foram 
da responsabilidade do grupo de Educação Física, com maior ênfase nos 
professores estagiários, e nos alunos das turmas do 10ºF e 11ºG, turmas de ensino 
profissional, sob a coordenação dos professores cooperantes.  
De forma a sintetizar e estruturar toda a atividade desenvolvida, irei proceder à 
divisão da mesma nos três momentos chave: planeamento, realização e 
avaliação. 
Planeamento: 
Uma vez que os núcleos de estágio se encontraram, ao longo do ano, a 
desenvolver o trabalho de treino funcional nas suas turmas e sendo este um método 
de trabalho aliciante e motivador para os alunos, foi decidido realizar uma atividade 
que englobasse este tipo treino, realizando assim circuitos de experimentação 
(todos os alunos inscritos) e percursos de competição (apenas para os alunos do 
ensino secundário). 
Para que a atividade estivesse o melhor preparada possível, foram realizadas 
tarefas importantes na divulgação, tratamento das inscrições, realização de 
convites, execução do regulamento da atividade, organigrama, fichas de registo das 
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presenças, senhas para entrega do reforço alimentar aos participantes, tabela de 
tarefas a efetuar pelos colaboradores e organização de todo o decorrer da atividade. 
Como forma de divulgar a atividade, foram efetuados e afixados, pela escola, 
cartazes alusivos à atividade física, divulgados e comunicados nas salas de aula e, 
consoante o pedido dos professores de educação física, os estagiários realizaram 
circuitos de experimentação de treino funcional, como forma de dar a conhecer e 
aliciar os alunos a este tipo de treino e à inscrição na atividade Fit-Games.  
O regulamento foi sendo alvo de vários ajustes ao longo de todo o tempo de 
preparação, com o objetivo de permitir aos professores e aos alunos que 
entendessem em que consistia a atividade e quais as regras da mesma. O 
regulamento e as inscrições foram entregues aos professores de educação física, 
para que os mesmos pudessem ler o regulamento na aula e recolhessem todas as 
inscrições dos seus alunos. 
Após a recolha de todas as inscrições, as mesmas foram contabilizadas, 
registando-se 396 participantes inscritos, organizando-os posteriormente pelas 
turmas, sexos e circuitos de experimentação e competição, surgindo assim o 
“organigrama” da atividade. É importante referir, que além desta atividade houve 
ainda a necessidade de incluir na manhã deste dia, das 9h00 às 13h00, duas 
exibições do grupo de ginástica do desporto escolar. A acrescentar ao organigrama, 
foi necessário realizar um quadro de distribuição de tarefas para toda a equipa de 
organização (professores estagiários, professores de Educação Física e alunos das 
turmas dos cursos técnicos de apoio à gestão desportiva). 
Realização: 
A atividade iniciou-se com um momento de chamada dos alunos à entrada do 
pavilhão, no secretariado, pelos alunos dos cursos profissionais, sempre 
supervisionados pelos professores estagiários e professores cooperantes. É 
importante salientar que após a chamada, os primeiros alunos a participarem na 
atividade dirigiram-se de imediato aos balneários, orientados por alunos 
colaborantes da atividade, e de seguida para a zona de aquecimento. Tendo os 
primeiros circuitos de experimentação começado com um ligeiro atraso de 5 
minutos.  
De modo a que todos os alunos pudessem participar na atividade, sem colocar 
em causa a sua integridade física, foram efetuados vários momentos de ativação 
geral dirigidos por um professor estagiário. Ainda que o espaço destinado a este fim 
 59 
tenha sido reduzido, foi possível que todos os alunos realizassem uma ativação 
geral eficaz e segura.   
No que diz respeito ao tipo de exercícios selecionados para os circuitos de 
experimentação e percursos de competição, os mesmos foram adequados ao nível 
de prática dos alunos, tendo em conta a variabilidade das faixas etárias presentes e 
ao material disponível. Os circuitos eram constituídos por 8 estações cada e em 
cada uma estavam sempre dois alunos em exercício. Os percursos da competição 
foram igualmente distribuídos pelos 3 espaços do pavilhão anteriormente utilizados 
na experimentação e, em cada um, decorriam sempre 2 percursos em simultâneo. 
Já na finalíssima, o percurso escolhido estava disposto em toda a longitudinal do 
pavilhão, e realizavam a prova 4 alunos de cada vez, sendo que o vencedor seria o 
que, de entre todos os alunos do seu género fizesse as repetições pedidas no 
menor tempo possível.  
No final de toda a atividade foi realizada a entrega de prémios de vencedor ao 
primeiro classificado masculino e feminino no percurso de competição da 
finalíssima. 
Avaliação: 
Relativamente à avaliação da atividade, é importante ter em conta alguns 
aspetos que me parecem determinantes. 
É bom salientar a adesão dos alunos a este tipo de atividade. Dos 396 alunos 
inscritos, participaram cerca 380 na atividade, uma adesão de 95%. Dentro deste 
parâmetro das inscrições é importante ressalvar a participação dos alunos das 
turmas dos professores estagiários. Estes aderiram muito à atividade, quer a auxiliar 
a equipa de organização, quer a participar na atividade em si, nos momentos de 
demonstração e/ou competição. De destacar ainda que, na finalíssima dos 15 
alunos presentes, 11 (incluindo o vencedor masculino e feminino) faziam parte das 
turmas dos professores estagiários.  
Relativamente ao tempo destinado à atividade e ao cumprimento do programa 
e dos horários definidos, é de salientar a exigência e o rigor estabelecido pela 
organização, sendo capaz de evitar qualquer tipo de alteração ou atraso significativo 
na atividade. Para este aspeto contribuiu muito a colaboração de todos os 
participantes, que mostraram sempre respeitar e acatar as ordens da organização, 
procurando manter o clima de bem-estar e descontração implementados em toda a 
atividade. 
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Quanto aos exercícios selecionados para a competição, e à forma como foram 
controlados e determinados os critérios de execução dos exercícios, houve alguma 
benevolência por parte dos professores estagiários na avaliação dos percursos, o 
que permitiu que em alguns casos os alunos executassem os exercícios num menor 
tempo que o esperado.  
No que diz respeito à entrega de prémios, foram distribuídas duas taças, uma 
para cada um dos vencedores masculino e feminino, salientando no entanto o 
esforço e participação de todos os participantes. 
Por fim, é fundamental referir que a atividade cumpriu com os objetivos fulcrais 
pré determinados e definidos já nos documentos orientadores do PE como, 
promover pelo menos uma ação, no âmbito das atividades desportivas, que facilite 
não só a integração e a sociabilização dos alunos, como, também, promova 
sinergias com a comunidade; conceber e colocar em prática atividades de 
complemento curricular na escola, garantindo a sua estreita articulação com os 
objetivos da atividade curricular de EF. 
 
4.2.1.3. Reuniões de departamento de expressões e de grupo de 
recrutamento 
“Relativamente a estas reuniões destes dois grupos é importante salientar 
desde logo o espírito de abertura, de comunhão e de partilha que foi possível 
estabelecer durante todo o ano letivo.” 
“Começaram por ser reuniões com muitas pessoas presente (cerca de 15 
pessoas), onde era notório o esforço por cumprir sempre os diferentes pontos das 
ordens de trabalhos atempadamente (...).” 
“A distribuição das turmas ficou feita e todos os professores puderam dar a sua 
opinião acerca da possibilidade de irem com a(s) sua(s) turma(s) para a piscina 
durante o 1º, 2º ou 3º período (...).”  
“De seguida, foram apresentadas as propostas de planificações dos ensinos 
básico e secundário. Esta última proposta foi apresentada pelos professores 
cooperantes, professora Manuela Machado e professor José Soares e foi a que 
suscitou maior atenção da minha parte uma vez que no momento já estava decidido 
que a turma pela qual ficaria responsável seria o 12ºA (...).” 
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“Senti que esta reunião foi muito produtiva, ainda que pela pouca interação 
que os professores estagiários podem ter nesta fase inicial e neste tipo de reuniões, 
se torne mais difícil a concentração em toda a reunião. Contudo, serviu 
essencialmente para ter conhecimento da estrutura e funcionamento deste tipo de 
reuniões assim como, para ter conhecimento de quais são os professores de EF da 
escola com quem teremos um contacto mais próximo ao longo do ano letivo.” 
Reflexão reunião nº1 (04/09/13) 
 
4.2.1.4. O Desporto Escolar 
No sentido de compreender melhor o funcionamento do Desporto Escolar (DE) 
e a atuação do professor nesse âmbito, decidi pesquisar e fundamentar-me melhor 
sobre quais os seus objetivos e de que forma é que a ES D. Dinis procura atingir 
esses objetivos com os seus alunos. Além disso, procurei estar atento, 
acompanhando os temas que se relacionavam com o DE e que foram marcando a 
atualidade ao longo do ano letivo. 
No que diz respeito a estes objetivos, o programa do DE 2013-2017 visa 
essencialmente atingir 4 grandes metas: melhorar a oferta desportiva (reforçando 
a componente de atividade interna (nível I); diversificando o leque de modalidades 
desportivas disponíveis e aumentar o acesso àquelas cujas especificidades técnicas 
exigem condições especiais; Aumentando o número de atividades para alunos com 
necessidades educativas especiais.) Estimular a procura do Desporto Escolar 
(Aumentando o número de praticantes na atividade interna e externa; Aumentando a 
taxa de feminização dos praticantes; Aumentando o número de praticantes no 
ensino secundário), Qualificar a atividade do Desporto Escolar (Melhorando o 
desempenho desportivo dos alunos; Reforçando a articulação entre o Desporto 
Escolar e o currículo, destacando o seu papel na promoção do sucesso educativo, 
da inclusão e do combate ao abandono escolar; Alargando e dinamizando a rede de 
parceiros do Desporto Escolar; Aumentando a formação e atualização de 
conhecimentos dos intervenientes  no Desporto Escolar; Definindo e implementando 
o código de conduta dos intervenientes no Desporto Escolar) e Consolidar a 
gestão do Desporto Escolar (Implementando uma cultura de exigência baseada 
na autoavaliação e na avaliação; Melhorando a comunicação interna e externa do 
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Programa do Desporto Escolar e Implementando um sistema integrado de 
informação). 
À imagem do que sucedeu com algumas atividades promovidas pelo grupo de 
Educação Física, a indisponibilidade de espaços neste ano letivo condicionou os 
grupos/equipa formados. Assim, as modalidades implementadas foram: Futsal 
feminino, Natação, Ginástica (trampolins, rítmica e acrobática), e Andebol. 
Esta pesquisa acerca do funcionamento do DE, permitiu-me compreender 
vários aspetos como as responsabilidades do Professor de Educação Física no DE, 
a divisão do DE em atividade interna e externa, as questões logísticas em relação 
ao treino das equipas e à participação em competições, as principais diferenças 
entre a lecionação das aulas de EF e DE, etc. 
Em síntese, reconheci a importância da atividade de ensino e treino do 
Desporto Escolar enquanto processo dominantemente pedagógico que pretende 
também a edificação nos alunos de estilos de vida saudáveis, assentes numa 
prática desportiva regular que pode começar na escola. Esse é um desafio à 
Educação Física/Desporto Escolar. 
 
4.2.1.5. A Direção de Turma  
Reconhecendo que uma das possíveis tarefas do professor, é a função de 
Diretor de Turma (DT), esta foi uma das minhas preocupações ao longo do ano 
letivo, nomeadamente através do acompanhamento e colaboração com a Diretora 
de Turma do 12ºA. 
É importante salientar que a responsável por este cargo, foi a professora Dora 
Freitas, professora da disciplina de Matemática, e que esta turma apenas lhe foi 
atribuída neste ano letivo. 
O meu empenho com a Diretora de turma e com as suas funções, foi-se 
construindo gradualmente, sendo que numa fase inicial procurei compreender as 
leis que regulam o papel do Diretor de Turma na Escola, as tarefas a desempenhar 
e acompanhei as diversas reuniões procurando perceber o modo de organização e 
regulação das mesmas. 
Tive também a preocupação em perceber o papel do Diretor de Turma ao nível 
da gestão das relações humanas (relações entre pares; entre alunos; escola - 
família). 
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Através do contacto estabelecido com a DT, percebi desde cedo que para o 
sucesso do trabalho desenvolvido é fundamental que se crie um ambiente de rigor e 
proximidade quer a nível da turma, quer em relação aos Encarregados de 
Educação. De facto, só estando sempre atento às ocorrências relativas à turma, 
fazendo-se sentir presente é que o Diretor de Turma consegue sensibilizar os 
Encarregados de Educação para a importância do seu papel na vida dos 
educandos. 
Atualmente, no meu ponto de vista, tem-se assistido a uma grande alienação 
dos pais em relação aos seus filhos, essencialmente ao nível do comportamento na 
vida escolar. Nesse sentido, a competência e intervenção do Diretor de Turma são 
requisitos fundamentais para sensibilizar os Encarregados de Educação da 
importância da sua participação ativa na Escola, (presença nas reuniões de 
Encarregados de Educação, entrevistas pontuais, ...) a manutenção do contacto 
com o Diretor de Turma, fomentar o acompanhamento em casa do seu educando. 
Assim, torna-se possível que a escola em colaboração com as famílias, seja 
capaz de fomentar hábitos de trabalho nos alunos e construir bases sólidas para um 
futuro profissional e pessoal de qualidade. 
Assim, no meu entender, revela-se uma das características, mais 
determinantes para um professor com este cargo, ou seja, o de mediador entre a 
escola e a família. 
Esta turma em particular, e os problemas disciplinares ocorridos ao longo do 
ano letivo acentuaram ainda mais a importância da Diretora de Turma na resolução 
de conflitos, levando à necessidade de estabelecer um maior número de contactos 
com os familiares.  
Uma outra característica que é possível realçar num professor com um cargo 
como este, é o seu papel decisivo na liderança de uma equipa de professores da 
turma, como verifiquei na professora Dora, em todos os conselhos de turma. 
Assim sendo, para além de todas as tarefas com os pressupostos legais 
relativos à turma (documentos; sumários; registos de assiduidade; avaliações; 
planos de recuperação; etc), o diretor de turma tem também um papel fundamental 
de motivação aos restantes docentes, procurando que estes atuem em colaboração 
para a obtenção do sucesso de toda a turma. 
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4.3. Estudo  
4.3.1. Título 
Fit-School – “Treino Funcional na Escola” 
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4.3.2. Objetivo  
Este estudo sistematiza a aplicação da unidade didática "aptidão física", 
incluída no plano curricular das seis turmas do ensino secundário lecionadas pelos 
estudantes-estagiários, através de um programa de desenvolvimento das 
capacidades motoras construído segundo os critérios metodológicos do treino 
funcional e avaliado segundo a bateria de testes Fit-School. 
 
4.3.3. Enquadramento 
Pela análise dos programas nacionais de educação física constatamos que 
uma das finalidades da disciplina passa pela melhoria da aptidão física dos alunos e 
pela melhoria do seu entendimento acerca de como consegui-la. Sobre a aptidão 
física, os programas de EF salientam que os alunos deverão ser capazes de “elevar 
o nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas gerais, 
particularmente da resistência geral de longa e média duração, da força resistente, 
da força rápida, da flexibilidade, da velocidade de reação simples e complexa, de 
execução, de deslocamento e de resistência, e das destrezas gerais e específicas” 
e de “conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da condição 
física de uma forma autónoma no seu quotidiano, na perspetiva da saúde, da 
qualidade de vida e do bem-estar” (Programa Nacional de Ed. Física no Ensino 
Secundário, p 14).  
Os programas nacionais de EF admitem igualmente o trabalho específico e 
integrado das diversas capacidades motoras, salvaguardando os procedimentos 
metodológicos reconhecidos para o treino de cada uma e a relação de contraste ou 
complementaridade com as restantes situações da aula, dando conta, deste modo, 
do importante valor da aptidão física, que se assume como uma das matérias 
nucleares.  
Não obstante o caráter formativo da educação física nesse âmbito, vimos 
assistindo a um conjunto de motivos que afastam o trabalho da aptidão física da 
educação física escolar, na matriz a que tem direito. A escassez de tempo, em 
grande parte decorrente da redução da carga horária semanal, o aumento do 
número de alunos por turma, a dificuldade de racionalização dos espaços e, 
sobretudo, a crença de que já se incide devidamente na substância aquando do 
ensino das outras modalidades desportivas, (faz com que, na prática, o tempo 
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dedicado à aptidão física, per se, seja muito reduzido ou praticamente inexistente). 
Este núcleo de razões parece ajudar no sentido de negligenciar a especificidade e 
profundidade de que carece o tratamento da aptidão física como matéria de 
"Ensino". A aptidão física, por intermédio das virtualidades que comporta, arroga-se, 
então, como uma matéria que não se assume diferente das demais, pressupondo 
um tratamento vigilante e sistematizado, que caminhe no sentido de proporcionar 
aprendizagens e aquisições significativas aos alunos.  
Por outro lado, a especificidade do conteúdo da Aptidão Física obriga-a a ser 
trabalhada de forma sistemática, razão pela qual se constitui como uma 
componente constante de todas as aulas, sugerindo deste modo um tratamento 
didático distribuído ao longo do ano. Esta circunstância diferencia-a dos modelos de 
planeamento adotados nas restantes Unidades Temáticas referentes às 
modalidades desportivas que foram planeadas de modo concentrado. 
 
Foi considerando o entendimento tradicional das capacidades motoras, assim 
subdivididas: 
! Capacidades Condicionais – determinadas pelos processos 
energéticos e metabólicos, de caráter quantitativo (força, flexibilidade, 
resistência, velocidade); 
! Capacidades Coordenativas – essencialmente determinadas 
pelos processos de organização, controlo e regulação do movimento, de 
caráter qualitativo (destreza geral),  
Atentando nesta última perspetiva, bem como na necessidade de incidência na 
aptidão física em todas as aulas e da sua articulação com as restantes matérias de 
ensino, servimo-nos dos critérios metodológicos do treino funcional, os quais 
consideramos enquadrarem-se congruentemente com as nossas pretensões. 
(Programa Nacional de Ed. Física no Ensino Secundário) 
"O treino funcional é uma metodologia recente, de que existem poucos artigos 
sobre este tema, segundo os nossos professores cooperantes e segundo um 
professor da universidade, que visa dotar o corpo humano com um leque de 
movimentos eficientes e saudáveis. É um tipo de treino que apela à função motora 
global (como andar, correr, empurrar, puxar, agachar, saltar, lançar) e em que se 
podem adotar materiais de treino diversificado e com uso múltiplo" (Garganta, 
2014). 
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Mas o treino funcional caracteriza-se fundamentalmente por quatro princípios 
básicos, porventura bastante interessantes sob uma perspetiva pedagógica: é 
integral (ou seja, não incide mais nesta ou naquela capacidade motora, integrando, 
ao invés, as capacidades condicionais e coordenativas de forma equilibrada); é 
adaptado (na medida em que cada um faz o que consegue); é seguro (porque 
supervisionado de forma conivente pelo professor); é eficiente (porque se 
conseguem mais resultados em menos tempo). 
 Em adição, os quatro pilares do movimento humano que se apresentam 
seguidamente, representam um aspeto determinante na construção dos exercícios 
de treino funcional.  
Posição Bípede e Locomoção – o 1.º pilar é a “posição bípede e a locomoção”. 
Suporta o centro de massa do corpo em diferentes bases, sendo fundamental para 
a nossa existência. A locomoção é a habilidade bimotora mais básica que 
executamos e que envolve todos os pilares, deslocando-se em cada passo o centro 
de massa na horizontal e vertical. Envolve o movimento contralateral de 
puxar/empurrar do tronco/membros superiores, comum no 3º pilar, que é essencial 
na travagem das forças rotacionais geradas nos membros inferiores, permitindo um 
eficiente movimento, no plano sagital.  
Variação de Alavancas no Centro de Massa do Corpo – o 2.º pilar envolve 
diferentes alavancas, que são caracterizadas por movimentos realizados pelo 
tronco, pelas extremidades inferiores ou por combinações das duas que baixam e 
elevam o centro de massa do corpo. São realizadas em tarefas de não locomoção, 
como pegar num material ou levantar algo do chão, por exemplo. Com os membros 
inferiores é possível variar as alavancas, executando agachamentos, afundos ou 
trepar (e.g., subir e descer árvores ou superfícies inclinadas).  
Puxar e Empurrar – o 3º pilar do movimento humano é puxar e empurrar. Estes 
movimentos deslocam o centro de massa usando o tronco e os membros 
superiores. O empurrar envolve reflexos básicos, como afastar algo que não se 
goste ou a parte final de um lançamento. É também usado no dia a dia para colocar 
algo numa prateleira alta ou para empurrar um cortador de relva. Puxar é forma de 
trazer qualquer coisa para perto do corpo, habitualmente em situações de 
transporte. Estes dois movimentos também são usados ciclicamente num 
lançamento, por exemplo.  
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Rotação: mudanças de direção e produção de força rotacional – o mais 
importante pilar (4º) do movimento humano é-nos dado pelas mudanças de direção 
e produção de força rotacional. Este pilar descreve a componente do plano 
transverso do movimento humano; é considerado o pilar mais importante porque a 
maioria das ações humanas são explosivas e no plano transverso. (Santana, 2014) 
Deste modo, para a construção de um exercício de treino funcional, é 
conveniente ter em conta a presença de pelo menos dois dos quatro pilares de 
movimento, a alternância dos grupos musculares: trem superior, trem médio, trem 
inferior; e das solicitações motoras: intensas/moderadas e complexas/simples. 
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4.3.4. Material e Métodos 
4.3.4.1. Implementação do Programa de Treino 
Para se dar inicio ao programa procedeu-se à realização de uma avaliação 
inicial utilizando uma bateria de testes funcionais - Fitschool 
A bateria de testes é composta por seis exercícios, que serão descritos em 
pormenor (pág 70). A avaliação realizou-se de duas formas distintas:  
1- sob a forma de exercícios isolados – em que, para cada exercício, o objetivo 
consistia na realização do maior número de repetições num determinado tempo;  
2- em circuito – em que se pretendia a realização dos seis exercícios 
consecutivamente e no mínimo de tempo, realizando um número concreto de 
repetições em cada um.  
A bateria de testes, nas suas duas expressões, sob a forma de exercícios 
isolados e em circuito, foi avaliada segundo duas modalidades: uma avaliação 
inicial, realizada no início do 2.º período; uma avaliação final, realizada no final do 
mesmo período. Nas aulas da disciplina situadas entre a primeira e a última 
avaliação, 48 unidades letivas, proporcionou-se o trabalho da aptidão física em 
moldes assentes no treino funcional, construindo-se inúmeros circuitos, com 
inúmeros movimentos e variantes, aproveitando-se o material existente na escola e 
a inclusão de música durante o treino.  
Este trabalho de aptidão física foi realizado essencialmente nas fases 
fundamental e final das aulas, sendo que foram utilizados cerca de 10 minutos das 
aulas de 50 minutos e 20 a 25 minutos nas aulas de 100 minutos. 
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4.3.4.2. Caracterização das Turmas 
O programa de treino foi aplicado às turmas atribuídas aos estudantes-
estagiários, todas elas de ensino secundário. 
 
 
Turma 
 
 
Curso 
 
Nº 
Alunos 
 
Masculino 
 
Feminino 
 
Idade 
10ºA Científico-Tecnológico 25 13 12 15-16 
10ºF 
Curso Profissional de apoio à 
Gestão Desportiva 
26 21 5 15-18 
11ºG 
Curso Profissional de apoio à 
Gestão Desportiva 
22 19 3 16-19 
12ºA Científico-Tecnológico 24 10 14 17-19 
12ºB Científico-Tecnológico 23 9 14 17-18 
12ºC Científico - Humanístico 18 5 13 17-18 
Tabela 3: Caracterização das Turmas 
138 Alunos: 77 do sexo masculino e 61 do sexo feminino, com idades 
compreendidas entre os 15 e os 19 anos, dos quais 20 desistiram ou não foram 
devidamente avaliados, resultando desse modo um total de 118 alunos. 
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4.3.4.3. Conteúdos do Programa 
1) Fit-School – Exercícios Isolados 
Os seis exercícios que compõem a bateria de testes utilizada neste estudo são 
os seguintes: 
 
 
1.Agachamento com torção (TRX) 2. Passe de peito com bola medicinal 
(4Kg) no plano sagital 
 
 
 
3.Equilíbrio em plataforma instável, 
trocando os cones de sítio 
 
4.Desenvolvimento com Kettlebell (M-
12Kg/F-8Kg) 
 
5.Salto à corda 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. Burpees 
Figura 17: Fit - School - Exercícios Isolados 
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4.3.4.4. Método de aplicação 
O circuito tem como objetivo que o aluno realize o número máximo de 
repetições durante 1 minuto. Visto que este teste exige um esforço máximo, ou pelo 
menos pretende por parte do aluno um esforço máximo, o professor assegurou um 
intervalo de recuperação de, no mínimo, 2m30s, possibilitando a recuperação do 
aluno. O método utilizado consistiu em dividir os alunos por grupos e atribuir-lhes 
funções diferentes; funções estas que alternavam após a conclusão do exercício. 
Assim, um aluno executa e outro aluno contabiliza o número de repetições 
efectuadas de forma correta, assumindo a função de juiz. Sempre que não se 
cumpram os critérios de execução a repetição não é contabilizada, devendo o aluno 
executante continuar a realizar o exercício, consoante o aluno frequentasse o 
ensino básico ou secundário. 
O professor assume a função de juiz-chefe, controlando o tempo de execução 
e, estabelecendo uma visão sobre todos os alunos, principalmente sobre os que 
assumem a função de juízes, verificando que os mesmos cumprem os critérios de 
execução, validando assim o teste. O material necessário para a realização desta 
avaliação foi: um TRX, uma plataforma instável, dois cones, uma corda, uma bola 
medicinal de 4kg e dois Kettlebell (1 de 8kg, 1 de 12kg). Face à disponibilidade de 
material na escola, foi possível realizar mais do que uma estação para alguns 
exercícios, permitindo colocar toda a turma em avaliação. 
 
2) Fit-School – Circuito 
O circuito tem a seguinte sequência de exercícios: 
1. 15rep - Agachamento com torção (TRX) 
2. 15rep - Passe de peito com bola medicinal (4kg) no plano sagital 
3. 15rep - Equilíbrio em plataforma instável trocando dois cones de sítio 
4. 15rep - Desenvolvimento com Kettlebell (12kg-masculino; 8kg-feminino) 
5. 30rep - Saltar à corda 
6. 15rep - Burpees 
7. Sprint final 
 
O objetivo deste circuito era que o aluno realizasse os exercícios propostos no 
menor tempo possível, realizando um número específico de repetições em cada um 
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deles. O método utilizado consistiu em que os alunos realizassem o teste de forma 
individual, onde apenas iniciava o teste outro aluno, quando este tivesse terminado. 
Existem 6 alunos que desempenham a função de juiz de contagem em cada um dos 
exercícios. Sempre que não se cumpram os critérios de execução a repetição não é 
contabilizada, devendo o aluno executante continuar a realizar o exercício. Os 
alunos que estão na função de juiz de contagem trocam de função à medida que os 
restantes alunos realizarem o circuito. 
O professor assume a função de juiz-chefe, controlando o início e término do 
teste, estabelecendo uma visão sobre o aluno executante e os que assumem a 
função de juízes, verificando que os mesmos cumprem os critérios de execução, 
validando assim o teste. 
O material necessário para a realização desta avaliação foi: um TRX, um 
plataforma instável, dois cones, uma corda, uma bola medicinal de 4kg e dois 
Kettlebell (1 de 8kg, 1 de 12kg). 
Este teste decorria num espaço delimitado, como se pode observar na figura 
em baixo. Assim, na realização do teste o espaço esteve sempre delimitado para 
consciencializar os alunos do espaço onde iriam atuar. 
 
 
Figura 18: Fit - School - Circuito 
Na realização desta bateria de testes para avaliação da aptidão física, foi 
considerada a idade e o género dos alunos. Nos exercícios isolados, para o ensino 
básico, eram realizados apenas durante 45 segundos em vez de 1 minuto, o peso 
da bola medicinal era de 3kg em vez de 4kg e o desenvolvimento com kettlebell era 
com apenas 6kg não diferenciando os géneros. Para o ensino secundário existia 
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essa diferenciação de géneros para o Kettlebell com os rapazes a realizarem com 
um de 12kg e as raparigas com um de 8kg. 
No circuito contemplava a diferença dos pesos das bolas medicinais e dos 
kettlebell, mas também o número de repetições em cada exercício que tinham que 
efetuar para passar ao próximo exercício. 
Como as turmas que foram sujeitas às avaliações são todas do ensino 
secundário apenas este modelo foi utilizado para a realização deste estudo. 
 
4.3.4.5. Tratamento dos dados 
Após a realização as duas avaliações em cada uma das turmas, procedeu-se 
à criação de uma base de dados que incorporasse os dados de todas as turmas que 
foram alvo de avaliação, permitindo o posterior tratamento estatístico dos dados. 
Para realizar todo este processo, foi utilizado o programa informático SPSS 
STATISTICS. A base de dados criada tem as seguintes variáveis: 
• Escola 
• Ano 
• Número de aluno 
• Turma 
• Sexo 
• Resultado 1 
• Resultado 2 
A variável “escola” foi considerada para posteriormente, seja possível fazer 
uma comparação com outras escolas que também tenham implementado esta 
bateria de testes de avaliação da aptidão física. No que diz respeito à variável sexo, 
foram considerados 2 valores: 0 e 1. O valor 0 corresponde a alunos do sexo 
feminino e o valor 1 corresponde a alunos do sexo masculino. Na variável turma, as 
6 turmas analisadas foram catalogadas desde a letra A até F, tendo por base os 
anos por ordem crescente e as turmas por ordem alfabética, ficando assim: 10ºA - 
A; 10ºF - B; 11ºG - C; 12ºA - D; 12ºB - E; 12ºC - F. Esta atribuição de letras foi 
realizada para permitir a comparação de médias da turma, visto que existem duas 
turmas A (10ºA e 12ºA) foi tomada esta decisão por forma a possibilitar a 
comparação de médias e facilitar a sua visualização no output final. Nesta base de 
dados foi ainda colocado o nome do teste com o número 1 (exemplo: TRX 1) 
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significando o resultado obtido na avaliação inicial e também o nome do teste com o 
número 2 (exemplo: TRX 2) significando o resultado obtido na avaliação final. 
Para a comparação e análise dos dados, o teste utilizado foi o "Paired - 
Samples T-test" que permite estabelecer uma comparação entre 2 resultados 
obtidos, em momentos diferentes, mas na realização do mesmo protocolo/teste. A 
análise de dados resulta da comparação dos valores médios obtidos em cada um 
dos momentos em que o teste/protocolo foi realizado. É considerado, na análise dos 
dados,  um valor de significância de 5%. 
 
4.3.5. Resultados e Discussão 
Os primeiros resultados a ser alvo de análise são os dados que englobam 
todas as turmas dos Professores Estagiários. Esta análise será feita em função do 
sexo, ou seja, os resultados estão dispostos em função do sexo. Outra análise será 
feita de uma forma mais individualizada, considerando-se apenas uma turma mas, 
considerando da mesma forma os dois sexos de forma diferente. Cada um dos 
resultados estará disposto em tabela, onde estará implícito o resultado na avaliação 
inicial, da avaliação final, a diferença verificada entre as 2 avaliações, o valor t do 
teste realizado e o valor de significância de cada um dos testes. 
Para análise dos resultados, são apresentadas duas hipóteses:  
H0: µ1=µ2 "µd=0 
H1: µd≠0, p<0,05).  
Ainda que sejam consideradas estas hipóteses, é fundamental reforçar que na 
escola, pedagogicamente pode haver melhorias significativas sem que estas se 
traduzam em melhorias significativas ao nível estatístico.  	   Inicio	   Fim	   Diferença	   t	   p	  
TRX	   40,7±8,6	   46,5±8,4	   5,8	   -­‐	  4,9	   0,000	  
Burpees	   17,9±3,4	   19,9±4,9	   2	   -­‐	  3	   0,004	  
Equilíbrio	  	   28,5±5,1	   33,4±4,4	   4,9	   -­‐	  7,1	   0,000	  
Kettlebell	   24,4±4	   26,4±4	   2	   -­‐	  4,2	   0,000	  
Saltar	  corda	   87,6±27,2	   104,2±22,6	   16,6	   -­‐	  5,7	   0,000	  
Bola	  Medicinal	   40,5±11,9	   46,1±11,6	   5,6	   -­‐	  3,4	   0,001	  
Tempo	   209,4±29,9	   175,9±22,9	   -­‐33,5	   10,9	   0,000	  
Tabela 4: Comparação geral - Sexo 0 
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Estes resultados permitem afirmar que existe uma melhoria de desempenho 
por parte dos alunos do sexo feminino, quer na realização dos exercícios de forma 
isolada, quer seja na realização do circuito. Na tabela esta melhoria é observável 
pelo aumento do valor médio em cada um dos testes da primeira para a segunda 
avaliação, no caso da realização da avaliação dos exercícios de forma isolada. No 
que diz respeito ao circuito, esta melhoria está representada pela diminuição do 
valor médio, que corresponde a uma realização do mesmo em menos tempo.  
Relativamente aos valores das diferenças de médias e do desvio padrão, foi 
no teste de salto à corda em que este valor mais se evidenciou. Este resultado pode 
justificar-se pela elevada amplitude no número de repetições que os alunos 
efetuaram, dada a natureza coordenativa do teste. (Exemplo: enquanto que no teste 
de kettlebell os valores mínimos e máximo são 12 e 35 (média 26) respetivamente, 
no teste de salto à corda estes valores são de 30 e 151 (média 108)). 
De igual modo, no teste do circuito, estes valores encontram-se muito 
elevados pelo facto deste ser um teste onde está implícita a globalidade das 
capacidades motoras dos alunos. Neste sentido, estes valores sugerem-nos que os 
alunos que apresentam um melhor reportório motor, naturalmente, apresentam 
melhores resultados que os alunos considerados sedentários. Ainda no que diz 
respeito ao teste do circuito, a diferença que se assiste nos valores da primeira para 
a segunda avaliação do teste do circuito, pode justificar-se ainda com o trabalho 
desenvolvido ao longo das aulas de EF, que permitiu que os alunos que 
apresentavam valores muito reduzidos pudessem melhorá-los, através do trabalho 
da sua aptidão física geral e os que apresentavam os valores já mais elevados, 
pudessem manter os seus níveis de aptidão física. 
Quanto ao valor de significância registado em todos os testes, a diferença 
apresentada, é em todos os casos estatisticamente muito significativa, permitindo 
concluir que houve melhorias consideradas muito relevantes da primeira para a 
segunda avaliação em todos os testes. Esta diferença é significativa visto que se 
observa que o valor de p é sempre inferior a 5% (0,05). Assim, em todos os testes 
se verifica uma rejeição da hipótese nula, mostrando que existe uma melhoria 
significativa da primeira para a última avaliação. 
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   Inicio	   Fim	   Diferença	   t	   p	  
TRX	   45,7±9,6	   54,1±10,2	   8,4	   -­‐	  6,8	   0,000	  
Burpees	   21,9±6,1	   24,7±5,6	   2,8	   -­‐	  3,2	   0,002	  
Equilíbrio	  	   29,3±6,7	   34,6±5,3	   5,3	   -­‐	  5,7	   0,000	  
Kettlebell	   24,9±5,8	   28,2±5	   3,3	   -­‐	  4	   0,000	  
Saltar	  corda	   77,1±34,3	   97,2±38,5	   20,1	   -­‐	  5,1	   0,000	  
Bola	  Medicinal	   48,6±14,3	   57,8±9,3	   9,2	   -­‐	  5,9	   0,000	  
Tempo	   183,8±47,1	   162,6±34,7	   -­‐21,2	   5,7	   0,000	  
Tabela 5: Comparação geral - Sexo 1 
Estes resultados permitem afirmar que existe uma melhoria de desempenho 
por parte dos alunos do sexo masculino, quer na realização dos exercícios de forma 
isolada, quer seja na realização do circuito. Na primeira tabela esta melhoria é 
observável pelo aumento do valor médio em cada um dos testes da primeira para a 
segunda avaliação, no caso da realização da avaliação dos exercícios de forma 
isolada. No que toca ao circuito, esta melhoria está representada pela diminuição do 
valor médio, que corresponde a uma realização do mesmo em menos tempo. 
Quanto ao valor de significância registado em todos os testes, a diferença 
apresentada, é em todos os casos muito significativa, permitindo concluir que houve 
melhorias consideradas muito relevantes da primeira para a segunda avaliação em 
todos os testes. Esta diferença é significativa visto que se observa que o valor de p 
é sempre inferior a 5% (0,05). Assim, em todos os testes se verifica uma rejeição da 
hipótese nula, mostrando que existe uma melhoria significativa da primeira para a 
última avaliação. 
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Seguidamente expostos estão analisados os resultados da turma D, o 12ºA. 
Esta análise será feita em função do sexo, dispondo cada um deles de uma tabela. 	   Inicio	   Fim	   Diferença	   t	   p	  
TRX	   47,2±5,2	   53,2±5,1	   6	   -­‐	  3,6	   0,005	  
Burpees	   19,3±3,6	   21±2,8	   1,7	   -­‐	  1,8	   0,100	  
Equilíbrio	  	   30±2,2	   34,6±3,1	   4,6	   -­‐	  7,6	   0,000	  
Kettlebell	   26,2±2,7	   29,9±3,1	   3,7	   -­‐	  5,9	   0,000	  
Saltar	  corda	   100,8±24,7	   112,9±23,5	   12,1	   -­‐	  4,8	   0,001	  
Bola	  Medicinal	   47,4±7	   45,8±12,1	   -­‐1,6	   0,6	   0,585	  
Tempo	   193,4±23,4	   175,5±12,2	   -­‐17,8	   3,3	   0,007	  
Tabela 6: Turma D - Sexo 0 
Estes resultados permitem afirmar que, no sexo feminino, existe uma melhoria 
dos resultados da primeira para a última avaliação, em todos os testes, à exceção 
do teste de lançamento da bola medicinal. Estas melhorias são observáveis, nas 
duas primeiras colunas, pelo aumento (no teste de exercícios isolados) da média do 
teste inicial para o teste final. No teste do circuito (tempo) esta melhoria é 
observável pela diminuição da média da avaliação inicial para a final o que transmite 
uma realização mais rápida do circuito, que era o pretendido. Pelo contrário, 
observa-se uma diminuição do valor médio, na realização do teste de lançamento 
da bola medicinal.  
Verifica-se, na última coluna, que os resultados obtidos no TRX, no equilíbrio, 
no kettlebell, no salto à corda e na realização do circuito são estatisticamente 
significativos, isto é, situam-se dentro da valor de significância estipulado (p  inferior 
a 5% (0,05)). Nos restantes resultados, apesar de se verificar uma melhoria, esta 
não é estatisticamente significativa. 
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   Inicio	   Fim	   Diferença	   t	   p	  
TRX	   55±7,7	   57,7±6	   2,7	   -­‐	  1,3	   0,233	  
Burpees	   24,7±3,4	   26,8±4,6	   2,1	   -­‐	  3,1	   0,014	  
Equilíbrio	  	   30,4±4,9	   34,8±3,3	   4,3	   -­‐	  2,4	   0,045	  
Kettlebell	   26±3,1	   29±3,7	   3	   -­‐	  2,7	   0,028	  
Saltar	  corda	   98,4±32,9	   101,6±33,6	   3,1	   -­‐	  0,4	   0,678	  
Bola	  Medicinal	   62,8±6,5	   62,3±4,4	   -­‐0,4	   0,2	   0,810	  
Tempo	   170,6±20	   160,2±11,1	   -­‐10,3	   1,8	   0,104	  
Tabela 7: Turma D - Sexo 1 
Estes resultados permitem afirmar que, no sexo masculino, existe uma 
melhoria dos resultados da primeira para a última avaliação, em todos os testes. 
Estas melhorias são observáveis, nas duas primeiras colunas, pelo aumento (no 
teste de exercícios isolados) da média do teste inicial para o teste final. No teste do 
circuito (tempo) esta melhoria é observável pela diminuição da média da avaliação 
inicial para a final o que transmite uma realização mais rápida do circuito, que era o 
pretendido.  
Verifica-se, na última coluna, que apenas os resultados obtidos nos burpees, 
equilíbrio e kettlebell são significativos, isto é, situam-se dentro da valor de 
significância estipulado (p  inferior a 5% (0,05)). Nos restantes resultados, apesar de 
se verificar uma melhoria, esta não é estatisticamente significativa.  
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4.3.6. CONCLUSÕES E ILAÇÕES PEDAGÓGICAS 
A aplicação desta bateria de testes e do programa de desenvolvimento da 
aptidão física durante as aulas de EF realizou-se entre os meses de janeiro e maio. 
Previamente, no sentido de desenvolver a aptidão física dos alunos decorreu um 
trabalho da aptidão física, avaliada através da bateria FITNESSGRAM.  
Deste modo, tendo em conta o trabalho desenvolvido ao longo ano nesta 
unidade temática, podemos retirar algumas ilações que poderão ajudar no futuro, 
em investigações neste mesmo âmbito: 
- O facto de este ser um trabalho da aptidão física realizado em condições 
específicas, envolvendo a colocação de música aquando da realização dos 
exercícios, mostrou-se ser um fator motivante para os alunos, o que aumentou o 
seu índice de empenho motor. 
- No caso da realização do teste de circuito é muito motivante para os alunos 
realizar um teste em que estão envolvidas, simultaneamente, todas as capacidades 
motoras daí que, na generalidade, haja sempre uma melhoria estatisticamente muito 
significativa da primeira para a segunda avaliação; 
- Pelo facto dos alunos, na generalidade terem melhorado da primeira para a 
segunda avaliação, segundo os valores estatísticos, é possível inferir que esta tenha 
também sido uma das justificações que sugerem a melhoria do desempenho dos 
alunos no teste de circuito, uma vez que os testes que o compõem referem-se aos 
testes individuais; 
- Relativamente ao teste dos burpees, é nele que se assistem as melhorias 
menos significativas, possíveis de observar no aumento dos valores médios dos 
alunos. Estando esta bateria de testes ainda numa fase experimental, e após termos 
presenciado o desenvolvimento deste trabalho dos alunos, sentimos que este é um 
teste que pela sua elevada dificuldade e exigência se encontra desajustado ao nível 
dos alunos aos quais se destina. 
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Conclusão 
Alarcão (2002) refere o entendimento mais holístico e sistémico que 
atualmente existe da formação de professores. O professor deixa de ser aquele que 
apenas ensina os alunos, e o meu trabalho transmitiu em grande medida esta 
compreensão, ao refletir sobre o papel do professor na escola, na educação e 
formação dos alunos, a sua intervenção nas relações com a comunidade 
envolvente,... Reconheço que, o professor deve assumir-se como um agente de 
intervenção social e cultural, defendendo uma sociedade mais justa, democrática, 
solidária, e humana. Assim, o ensino é considerado uma condição necessária ainda 
que não suficiente para definir o atual trabalho docente. 
De outro modo, Rink (1985) indica que o desenvolvimento enquanto professor 
não termina com a obtenção do diploma. No final deste percurso saliento a 
necessidade do professor em assumir-se definitivamente como profissional reflexivo 
e justificar as suas decisões, adequá-las à prática imprevisível que enfrenta, e 
analisar também posteriormente a sua ação, concebendo estratégias para resolver 
os problemas e mantendo as boas práticas. Sendo estas infinitas, e permanecendo 
a insatisfação por nunca poder dizer que sou ou não competente, que tenho ou não 
conhecimento, porque ser professor não é um estado fixo que se alcança, mas algo 
que se conquista diariamente.  
O facto de ter trabalhado em grupo contribuiu muito para o meu 
desenvolvimento profissional já que ser professor passa muito por saber comunicar, 
viver em grupo, e cooperar. A organização da atividade “Fit Games” foi um grande 
exemplo desta exigência; pelas reuniões e pelas discussões muitas das vezes sem 
consenso mas nas quais sempre soubemos expor as nossas posições, 
argumentando-as, e procurando o sucesso coletivo de toda a organização. O 
professor não é um ser individual, representa um coletivo. 
No que diz respeito ao desenvolvimento profissional considero que, do 
empenho e da dedicação deste ano, revelaram-se grandes descobertas no que 
respeita à superação de mim mesmo, ao crescimento a nível de conhecimentos 
científicos e, acima de tudo, revelou-se uma grande oportunidade de aprendizagem 
no que toca à construção de relações. 
Assim, classifico esta Unidade Curricular como a mais importante no meu 
percurso como estudante, na medida em que, a experiência que retirei deste ano de 
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estágio se vai refletir em todas as minhas ações como futuro profissional na área da 
EF. Deste modo, considero imprescindível o contínuo esforço em superar todas as 
dificuldades sentidas ao longo do ano, na medida em que me permitiu retirar delas a 
experiência prática que é a fonte de todo o conhecimento. 
Considero portanto, que este ano de estágio e toda a prática pedagógica que 
dele advieram são um tesouro de conhecimento que pude partilhar e que pretendo 
dar continuidade, nesta comunhão com os meus alunos aquando a minha futura 
prática profissional. 
 
“Ser feliz é ter futuro e dar futuro. Todos pensamos ser felizes e acordamos 
todos os dias com esse desejo. Mas ser feliz não é uma sorte, nem é ausência de 
problemas. É viver com sentido, com coragem, construindo o futuro e dando 
futuro…” (Magalhães, 2001). 
 
Fica a certeza de, ao fim deste ano de estágio, ter conseguido ajudar a dar 
futuro!
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ANEXO I – Mapa de distribuição de matérias 2013/2014 – Grupo de 
recrutamento de Educação Física, ESDD. 
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Mapa de Distribuição das Matérias de Ensino 2013/2014 
SECUNDÁRIO 
 
 
 
 
 
12º Ano       
1º PERÍODO 2º PERÍODO 3º PERÍODO  
APTIDÃO FÍSICA 
(Avaliação) 
4 
APTIDÃO FÍSICA 
(Avaliação) 
4 
APTIDÃO FÍSICA 
(Avaliação) 
4 
12 
2 JDC -  Andebol / 
Basquetebol / Futsal / Voleibol  
 2 JDC  2 JDC  
40 
Trabalho Teórico 2 TESTE  TEÓRICO 1+1   4 
Ginástica (Solo, Aparelhos e 
Minitrampolim  
 
Ginástica (Solo, Aparelhos e 
Minitrampolim 
10 
Ginástica Acrobática (pares, 
trios, quadras e pirâmides) 
 
20 
Apresentação 2/1     1/2 
DespRaq. Ténis/ Badminton  DespRaq. Ténis/ Badminton  DespRaq. Ténis/ Badminton  14 
Auto-Avaliação 1 Auto-Avaliação 1 Auto-Avaliação 1 3 
 39UL  36UL  21UL 96UL 
Tema do trabalho: Formas de incrementar  hábitos de atividade/prática desportiva nos alunos de 12º ano da ESDDinis.  
Aptidão Física #Bateria de Testes Fitnessgram 
Capacidade Prova 1º Período 2º Período 3º Período 
Resistência Vai-vem Fitnessgram 
final 2ª sem+final 
1ºper 
* * 
Força (média) Abdominais (fita) 1ªA * 2ª 
Força (superior) Flexões MS 1as aulas  * 2ª 
Flexibilidade  1as aulas   2ª 
 
 
 
 
 
 
 
1º Período 13 Semanas 39 UL 
2º Período 12Semanas 36 UL  
3º Período 7/8 Semanas 21 / 24 UL - 96/99 UL  
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ANEXO II – Unidade Temática de Basquetebol. 
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Unidade Temática de Basquetebol 
 
 
 
Justificação da Unidade Temática de Basquetebol 
 
De forma a que uma unidade temática seja planeada de um modo 
pormenorizado, tendo como intuito, a obtenção de uma maior percentagem de 
sucesso na turma perante os objetivos propostos, é necessário que seja realizada 
uma avaliação diagnóstica aos alunos na modalidade em questão. 
A realização desta avaliação diagnóstica procura, encontrar problemas que os 
alunos apresentem em situação de jogo, e deste modo identificar o nível/níveis em 
que estes se encontram. Assim sendo, o quadro de Vickers realizado, foi 
Data 20/Set 27/Set 04/Out 16/Out 18/Out 23/Out 25/Out 13/Nov 15/Nov 20/Nov 22/Nov 11/Dez
Espaço 15e52 15e52 15e52 1,525e53 15e52 1,525e53 15e52 1,525e53 15e52 1,525e53 1,52 1,525e53
Nº+da(s)+Aula(s) 25e53 6 85e59 13 145e515 16 175e518 25 265e527 28 30 32
Sessão+da+UT 1+e+2 3 4 5 6+e+7 8 9+e+10 11 12+e+13 14 15 16
Peito E AD I/E E C C AS
Picado E AD I/E E C C AS
Ombro E AD I/E E C C C AS
Progressão E AD I/E E E C C AS
Proteção E AD I/E E E E C AS
Apoio E AD I/E E C C AS
Passada E AD I/E E C C C AS
Salto E AD I/E E E C C AS
E AD I/E E C C AS
E AD I/E E E C AS
E AD I/E E E E C AS
E AD I/E E E E C AS
E AD I/E E E C C AS
E AD I/E E C AS
E AD I/E E E C AS
Enquadramento+
com+o+cesto
E AD I/E E E E C AS
Organização+do+
Ataque
E AD I/E E E E E E AS
Defensiva Enquadramento+
defensivo
E AD I/E E E E C AS
Jogo 5x5 E AD AS
AD595Avaliação+Diagnóstica;+++I595Introdução;+++E595Exercitação;+++C595Consolidação;+++AS595Avaliação+Sumativa
Unidade5Temática5de5Basquetebol59512ºA
Desmarcação
Passe+e+corte
Co
nc
ei
to
s+
Ps
ic
os
so
ci
ai
s
FairVplay
Cooperação
Espírito+de+Equipa
Co
nd
iç
ão
+
Fí
sic
a Capacidades+Condicionais
Capacidades+Coordenativas
Respeito
Re
la
çã
o+
co
m
+b
ol
a
Co
m
un
ic
aç
ão
+n
a+
Aç
ão
Es
tr
ut
ur
aç
ão
+d
o+
Es
pa
ço
H
a
b
i
l
i
d
a
d
e
s
+
M
o
t
o
r
a
s
Cu
ltu
ra
+
De
sp
or
tiv
a
Carcterização+da+Modalidade
Regulamento
Passe
Drible
Lançamento
Aclaramento
Ofensiva
Ressalto
Receção/paragem
Posição+Of.+Bás./Tripla+Ameaça
Posição+Defensiva+Básica+
E
E
Desenvolvimento+da+força+dos+MI,+MS+e+Abdominal,+Velocidade+de+reação,+Resistência+anaeróbia+alática+e+
flexibilidade
Desenvolvimento+do+ritmo,+equilibrio+e+orientação+espacial
Mostrar+a+união+da+equipa+com+a+partilha+um+objetivo+comum,+e+onde+cada+um+sente+que+dá+o+seu+
contributo+para+a+equipa,+dando+o+seu+melhor.
Cooperar+com+os+colegas;+haver+ajudar+mútua,+para+melhorar+as+suas+prestações+e+alcançar+os+objetivos+
em+comum.
Respeitar+o+seu+adversário+com+dignidade,+mesmo+nas+disputas+mais+duras.
Mostrar+respeito+pelas+decisões+dos+colegas/professor;+aceitar+o+que+é+proposto+sem+provocar+qualquer+
tipo+de+conflitos.
Agrupamento de Escolas D. Dinis 
Santo Tirso (152298) 
Escola Secundária D. Dinis 
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estruturado tendo por base esta avaliação, e o programa de educação física do 
ensino secundário, contemplando conteúdos ao nível das habilidades motoras, 
cultura desportiva, condição física e conceitos psicossociais. 
Este quadro de Vickers foi criado para um total de 16 tempos letivos, tendo 
como objetivo último, fazer com que os alunos consigam jogar em situação de jogo 
5x5, cooperando entre os elementos da equipa. 
Assim sendo, foi também a partir desta forma de jogo que a avaliação 
diagnóstica foi realizada, simulando então uma situação o mais próxima do jogo 
real. 
No que diz respeito às habilidades motoras, serão lecionados conteúdos 
referentes à relação com bola, à comunicação na ação e à estruturação do espaço. 
Estes conteúdos serão divididos em duas categorias, ofensiva e defensiva, de modo 
a proporcionar um trabalho equilibrado em jogo, não beneficiando nenhuma das 
ações. 
 Assim sendo, e uma vez que os alunos já se encontram no 12ºano, num nível 
avançado, onde se procura desenvolver maioritariamente as questões táticas e não 
tanto os conteúdos técnicos individuais como o passe, o lançamento e o drible, 
destinei apenas uma aula de 50 minutos, sessão 4 da UT, para a introdução destes 
conteúdos (passe, receção/paragem e drible) e outra aula de 50 minutos, sessão 5 
da UT, para os conteúdos de lançamento, ressalto e desmarcação e posição básica 
ofensiva ou posição de tripla ameaça, uma vez que estes são conteúdos 
introduzidos e exercitados fundamentalmente nos anos anteriores. 
 Na 6ª e 7ª sessões da UT, serão exercitados os conteúdos introduzidos 
anteriormente e será introduzida e exercitada a posição básica defensiva e os 
conteúdos táticos de enquadramento defensivo e organização do ataque que serão 
exercitados ao longo de 4 ou 5 aulas, uma vez que são aspetos fundamentais a 
desenvolver para que, em situação jogo, os alunos possam apresentar uma grande 
percentagem de sucesso.  
Posteriormente, na sessão nº 8, será introduzido o enquadramento com o 
cesto e serão já consolidados vários conteúdos, essencialmente relacionados com 
os aspetos técnicos da relação com bola. 
Na aula seguinte, sessão nº 9 e 10, será introduzido e exercitado o conteúdo 
do passe e corte e consolidados os restantes conteúdos associados à relação com 
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bola como o lançamentos em apoio,  o ressalto, o passe de ombro, os diferentes 
tipos de drible e a desmarcação. 
Na sessão nº 11 será introduzido o último conteúdo referente à comunicação 
na ação que será o aclaramento e serão exercitados sobretudo os conteúdos táticos 
sob a forma de jogo 5x5, de acordo com a avaliação que os alunos irão realizar. 
As seguintes sessões, nºs 12, 13 e 14, serão destinadas sobretudo à 
exercitação e consolidação dos conteúdos táticos referidos anteriormente. Serão 
aulas, também elas essencialmente sob a forma de jogo 5x5, de modo a que os 
alunos se preparem para a avaliação sumativa conseguindo colocar em prática, no 
jogo, os conteúdos que foram exercitando ao longo da UT. 
As sessões nº15 e 16 serão destinadas à avaliação sumativa, sendo que na 
primeira o foco principal a avaliar diz respeito aos conteúdos associados à relação 
com bola, enquanto que, na aula seguinte, a avaliação incidirá sobretudo nos 
conteúdos da estruturação no espaço e da comunicação na ação. 
No que diz respeito à cultura desportiva esta será trabalhada ao longo de toda 
a unidade temática, tanto colocando questões nas aulas, solicitando pesquisas, 
como através de um teste escrito realizado no 2º período, focando a atenção dos 
alunos no que diz respeito à caracterização da modalidade e ao seu regulamento. 
 No que é respeitante ao trabalho da condição física, esta tal como a cultura 
desportiva também será trabalhada ao longo das aulas, focando a sua exercitação 
nas capacidades condicionais e nas capacidades coordenativas. Este é um trabalho 
essencial para realização de qualquer modalidade, melhorando as capacidades de 
cada um, promovendo uma melhor performance em jogo. 
Por fim, também serão mencionados os conceitos psicossociais, que serão 
aspeto indispensável a cada aula, tendo uma grande importância na formação 
pessoal e humana de cada aluno. 
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ANEXO III – Cartazes da conferência: “Exercício Físico, Performance, Saúde e 
Estética”  
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Cartazes da conferência: “Exercício Físico, Performance, Saúde e Estética”  
 
 
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 
1ª Sessão: 9h-10:30h 
2ª Sessão: 10:30h-12h 
Organizado por: Núcleos de Estágio de Educação Física 
Exercício Físico, Performance, Estética e 
Saúde 
7  
Março 
Conferencista:  
Prof. Dr. Rui Garganta 
Biblioteca Municipal de Santo Tirso 
1ª Sessão: 9h-10:30h 
2ª Sessão: 10:30h-12h 
Organizado por: Núcleos de Estágio de Educação Física 
“Exercício Físico, Performance, 
Estética e Saúde“ 
7 
 Março 
Conferencista:  
Prof. Dr. Rui Garganta 
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ANEXO IV – Cartazes da atividade “Fit Games” 
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Cartazes da atividade “Fit Games” 
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